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Nos~a Senhora ,·· '-e, Fátima, Rainha da Paz, rogai por~nós 
• 

,A pere~rinac;:ão de· maio terá como:i·n.t:e.nção ·especial p,e,dir a ·Deus, por intermédio da Santfssima Virgem, a paz 
· · · er;1tre as. nacões· e· as· classes da sociedade 

• 

Crónica de · Fátima «VOZ DA FÁTIMA» E e~, sr .. Padre? 
(13 de 1\brll) 

As comemoráçOes oficiais 
No fim do passado mês de 

·'Abril, encerrou-se definitiva
:mente· o ciclo menos movimen~ 
J:ado e menos ruidoso das pere
etin~ações ao 'loc~l seis vezes 
&antificado pelá Presença da au
gusta Raínha do Céu. 
· Çom o m:..1 de Maio. o mês 
Pas flores, o mês de Maria, ini

l ~iã-se um novo ciclo - o ciclo 
;das ~andes romagens - que 
!~enchem de animação e • de vida 
a Cova da Iria, graças ao núme· 
ro ai:Sombroso de , peregririos 
~ue' acorrem, durante a Prima
,..era e o Estio, aos pés da nobre 
pAdroeira da Nação, para lhe 
~e~terpunharem a sua devoção 
filiàl e ' tomarem parte -nas sole
i:l!!s e imJ?Onentes manifestações 
~e fé e piedade quê em cada 
~a treze se realizam naquela 
estância privilegiada e bemdita. 

O mês ·de Maio é, sem dúvi-

~
: o mês pr.eferi.:!o pelas almas 

ue se entus1asmam e se como
iii perante o espectáculo das 

~Andes multidões e sentem a 
~a fé ·rQbustecer-se e a Sua 
fJiedade acrisolar·se naquela at
lanõafera saturada de sobrenatu

. ~ai . e aquecida ao rubro pela 
pen~ Viva e p~Ja oração fer
~ ... oroU. de dezenas e eenten:a.t 
Jie milhar de crentes. 

.Ma\o . rememora o primeiro 

Abril foi de-certo a presença da 
pregrinação da freguesia do So
corro, de Lisboa. 

Essa peregrinação compunha
-se de 52 pessoas e era presidi
da pelo rev. <o )oão Filipe doa 
Reis, zeloso pároco daquela 
freguesia. 

Assi13tiram ta~bém às ceri
mónias religiosas 34 'alunos do 
Instituto de Santo António, de 
Castelo Branco, que vinham 
acompanhados pelo seu director 
e por alguns dos seus professo
res. 

Acompanhavam igualmente o 
grupo dos alunos dois sacerdo
tes, um dos quais, o rev. do Raúl 
Aparício, celebrou por volta 
das duas horas, no altar do Pa
vilhão. dos doentes. a missa so
lene de . Nossa Senhora, cujas 
partes móveis foram cantadas 
pelos referidoa alunos e pelo 
povo, tendo o celebrante feito 
uma prática apropriada ao pie
doso acto. 

O grupo aproveitou o ensejo 
da sua peregrinação para visi· 
tar, no longo percurso que rea
lizou até chegar aos domínios 
da Lourdes portugues~. diver
sas têrr~s mais importantês, co
mo Tnmar, Batalha, Leiria, Mil
rinlia Grânde, Maceirà, Nàtabó, 
Alcobaçá, S. Marônho e Caldas 
da Raínha. 

Nossa Senhora de Fátima 

lmagem ·:que se venera na Capelinha das Apa~ições ê
ê.s 4 em que, ;há precisamente 

ezóito anos, a Virgcr:t Santís
ma 1!!, dignou pousar os seus 
és imaculados ·sôbre a copa da 
zinheira $agrada e fazer celes

~es co111unicações • aos humildes 
te inocentes pa~torinhos, conver
J~ndo d~sde êsse dito.so mo
~ento a pobre charneca árida 
fl' ' ~scalvapa da Cova da Iria nu
~a verdadeira ante-câmara do 

A ~issà dos doentes foi ce
lebrada ·pelo rev.'' dr. José Ga
lamba de Oliveira, tendo prC
gado, à estação do · Evan'gelho, 
sôbre as Dores de Nossa Se
nhora, cuja solenidade se efec
tuara no dia anterior, o rev ::to 

José F emandes Pereira Rino, 
coadjutor da freguesia . de Ou
rém . 

COISAS QUE EU PENSO 
,Çéu'. . 

As pedras dos· seus monu
~entos, que se erguem para as 
alturas corro portadores das 
.Jt).ensagens dos fiéis, dos seus 
louvores e das suas súplicas, 
~aduzem, em linguagem muda, 
anas assaz . eloqüente, os senti
mentos, de veneração, reconhe
~imento e confiança, dos portu
apeses para com Aquela que é 
• · sua nobre e gloriosa Padroei
~a . . 
• Fátima é um poema de luz e 
jde amo;, inspirado. pela Rainha 
J;l9s .Anj<!a . e escrito coip. a pe
rta de ouro da piedade de mi
Jhões c;l.e , ahn_as no .liyro. porten
J~so das gr"'ldeza,s e das gló
rias de P o!fugal. , 
. " . . . 
1Como nos anos an~eriores, a 
ota mais c~racterística das co
emo~!i-Ç'?e~ , ... d?. dia tr~ze de 

Ajudaram à missa os srs. dr. 
Carlos de Azevedo Mendes, 
procurador das Misericórdias à 
Câmara Corporativa, e T enen
te-coronel Joaquim Pereira dos 
Reis . 

Realizaram-se, na forma do 
costume, as duas proctssoes 
com a Imagem de Nossa Se
nhora de Fátima, que está ha
bitualmente expo ... ta à venera· 
ção dos fi éis na santa capela 
das aparições. 

Depois da tocante cerimónia 
do ({Adeus à Virgem», os. pere
grinos, que eram em número 
dalguns milhares, foram deban
dando pouco a pouco, levando 
consigo gratíssimas e indeléveis 
recordações daquele dia santa· 
mente passado aos pés da ce
leste Raínha de Fátima, no San
tuário da :.. :za predilecção. 

Visconde de Monte/o 

JlrQiaina. dil_s ·~ereé(Íilações 
. - • w ' • 

Ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima du
, · ' 'rante ' os meses de Maio a Outubro. . . 

J>ias ·12- Durante o dia ~ Entrada das peregrinações à hora 
. · .• que qui serem e confissões. 

- À tarde - Recepção !los doentinhos no Hoppital de-
pots ~ obsel.'Vados pelos Senhores 1\fédicos. ' 

- Às 22 horas ( IO horas da noite) - Térço do Rosário 
., . seguido da Procissão das Velas. · · 

Oias 13 ~Da meia noite até às 2 horas da man/zã ~ Adoração 
do SS .• , Sacramento mm práticas adequadas e em se
guida. horas de adoração presididas pelas peregrinações 
que o pedirem. 

~ As 6 horas - Missa e comunhão geral e, em seguida, 
nnssas, confissões e COIIlunhões. 

.... As I2 horas (meio dia oficial) - Têrço junto da Ca
pelinha das Aparições seguido da Procissão de Nossa 
Senhora, Missa" dos doentes com alocução, b~nção do 
SS. = Sacram!>Dto aos doentes e a !odo o povo e procis-

' sã<> pal'a reconduzir a imagem de Nossa Senhora. 
Ol!ser):asaes.: r.• - Os Rev.'K Sacerdotes peregrinos têm no Saa

' ' ' tuário da· Fátima as licenças' e jurisdições de que go., = nas suas dioceses, rogando-se-lhes o favor de, 

• 

' 1• ·quando não sejam conhiridos, trazerem e mostra
.rem os seus documentos e cl~ atrll(ler~m quanto pu-

' ~ · · I j d~..J'em os penitentr·s. ' ' 
...! 2.•- As Peregrina~&~ paàem organi1ar o seu pro .. 

&JTama. ~pedal dentro do1 pwgrarna geral p1as devc;m 
·' sut>moit~lo CQm antecedência à aprovação do R,v.'' 

dr. Manw \@II.~J 291 §antos = i)pmirário de 
"'it_ia, 

''1. -Eu- tenho cá a minha religião, 
Participo ao respeitável pú

blico- Olé, respeitável! Quási 
trezentos mil leitores é um pú
blj,co ·respeitável, até só pelo nú
rhero -pois participo ao res
peitável público que, atendendo 
ao caro que está tudo, descobri 
um& divertimento parato! 

E qçe tódos ~ podem ter! · · 
E que poucos aproveitam! ! 
E -não-me-ponho aqui com ar-

cas encouradas e ~igo já o que 
é: é o divertjmento de pensar! 

Todos concordam já comigo 
que, re~lmente, o pensar deve 
ficar barato; , mas há-de haver 
muitos que me negarão que seja 
divertido! (( Tôda a vida tenho 
pensado. dirá. êste, e nunca achei 
nisso wa prazer por aí àlém!)) 
<fDizen~~u~e1 que ,. houve KCittc di
rá outro, que de muiw pensar 
•ca_bo!' .!'!! Rilhafoles, o que é 
fraco (bvertimentof,) 

Bom! Aquilo de «tôda a .vida 
ter pensado» - cebolório! Uma 
coisa é tôda a vida ter tido <<ca
beça», e <quJm c~isa é ter tido 
<!pensamento». Úm poeta inglês 
deixou um verso que diz: quan
tos há que nunca pensaram e 
que pensam que pensam! E ou
tro, italiano, (e bastante torto!) 
deixou outros versos em que diz 
que umil pensamentos ju11tos -
ndo tém o ~ pêso dum só p~nsa
me,Jto :-- quando é só)) , Ora nós 
temqs realmente cada dia uma 
fartura de coisas a que chama
mos pe,nsamo11~os. Basla Jogo de 
manhã o jornal, que por 3 tos
tões é um armazém de upensa
mentos» ideias, notícias... São 
os taJs mil pe1t.samentos .. ·. que 
não pesam juntos o que pesa 
r~m só pensamc"lo, quando é 
só, quando é nosso . 

Preguntem a um professor da 
língua e . verão como êle lbes diz 
que pensâ1 · e pesar são a mes
ma pa1avra ! 

caso o de providenciar para · se 
deixar de s~r comido! 

E -meu Deus! - como so
mos pouco cuidadosos em vcrjfi. 
car o pêso das ideias, que nos 
se1vem nos jornais, nos cafés, 
nas ruas, nos combóics! Verifi
car o pêso das ideias é pensar e 
pensar .é th .b •P.ra.l'er · de d~sco
brir se .nos servem bem' ou se 
nos comem no pêso! 

No pêso e na qualidace, que 
aínda é pior! 

Costuma-se dizer· que · a - al
guém llte ~erviram gt1to por le
bre! ls:;,o é n;l.:tU na alimentacão 
do Corf>o;' maS cmiim, q~erÍt: ti
ver ~rmita ·fome-, aítlda assim an
tes quererá- um-bom quilo de ga· 
to que cem gramaS de lebre! 
Mas na alimentação do espíri.to 
já não é ~ o ,.. Il,lesmo . . O eSpírito 
não tem estômago e as suas fo
mes Dão se ~saciam-com o muito, 
é com o bom. Um gra11de êrro 
faz-lhe niais mal que uma P•· 
quena verdade, que é o seu ali
mento natmaf. ·o êr.ro é como 
urna chave que não serve na ±e
cbapura e que se quere lá me
ter à fôrça. Quanto mais se tei
mar, mais se estraga a fechadu
ra. É o que já tem acontec!do, 
de facto. a p.eúsadotc3 que fo
ram acabar a Rilllafoles, como 
as fechaduras forçada3 vão pa
rar aos ferros· velhos. Mas uma 
pequena verdade não faz g ... n
dc mal ao espiritp. ~ como wn 
aperitivo, que abre o apetite e 
só faz mal se aberto o apetite 
não há que lh~ dar! . 
, Mais: nê$€ servir gato por le
bre, na alimentação d'o espírito, 
o que fa z mais mal é precisa
tllenle a mistfira dt.. kUre e de 
gato, de venlade e' de trro. Por
que já se notou que todo o êrro 
encerra ord'inàr!amente uns bo
cados de yerdade ' e que um ' êr
ro é Janto mais perigoso quan
tos mais bocados de vt=>rrl:ulc 
l·w,t~1n. 

E não I' um prazf'r a grnte 
peo;ar o qm• ung \rlll ,1J. lnjJ e 
\'eÚficar qut:' o mctct<eiro c.u nus 
roubou no pe:10,· ou no:. sefviu 
conscienciosamente? Neste últi
mo. caso, há o pra.zer de se sen
tir bem setvidQ · ~ . !!2 ,{trjmeiro 

Ora, Jllt:us caros lt:itorç:;, vou 
daqui e111 diante nc::te canti.nho 
da roz da Fdtimfl~ armar uma 
balança de· ptsa'l ~ le l:to- "" ideias·. 
l~ a.ci!!!.~ lb~ !lisse . ~ll!l P.~ll sa-

A «Voz da Fátima» é 
a publicação de maior 
tiragem em Portugal. 

Em Março tirou 259.760 e 
em Abril 27 4.61 O assim distri

Domingo de manhã ceclD. A tnão manda a famllia a Missa, a 
igreja reg'orgita. Parece uma col- lConf~o. etc., vê se consegues 
meia. rconvettê-lo, por bOns modos. E 

Na capela-mór, só homens, _;,ssinl por diante ... 
mUitos homens. Uns altos, como 1 - E eu, sr. Padre, que traba
eucaliptos, outros atarta"..ados, 1 ho na vila tõda a semana, nuwa 
como Zaqueus. Há-os já vêUl.i- oficina? 

buídos: 

Algarve ... . 
Mar. 

3.157 
15.966 
3.205 

nhos, a cabeça formando quási ' ·-Leva para lá bons jornais, 
ângulo recto com o tronco, cabe- F~mpresta-cs aos companheiros. 
ça branca de neve, onde caíl.L o ,oefende ta-mbém a Religião ~ 

Abril orvalho de muita desilusão, e há- ~ão a'pOies oonversas inconve· 
-os moços, garbosos, fa.t1:.2.S ca- Ilientes. por mísero resPeito hu
belelras ondeadas. Mais próldmo mano. 3.279 

15820 
3.681 

Angra ..... . 
Beja .... .. 
Braga .... .. 
Bragança .. . 
Coimbra 
Évora ... · .. . 
Funchal. ... . 
Guarda ... .. 
Lamego. 
Leiria ... , .. 
Lisboa ..... . 
Portalegre ... 
Pôrto ..... . 
Vila ReaL .. . 
Viseu .... .. 

Estranjeiro .. 
DiverSôs 

58.817 
5.658 

11.675 
2.900 

116.490 
26.710 
3.978 
9.090 
4.608 
6.298 

34.543 
30.482 
7.9137 

61.275 
6.7Ô5 

13.298 
3.500 

17.644 
28.527 
4.286 
9.856 
6.165 

• 2.628 
35.907 
31.053 
8.167 

------
241.494 255.791 

3.552 3:602 
14.714 15.277 

ao altar, a miüdeza, dos 7 aos 14, ~E eu, sr,_ Padre, uma pobre. 
a geração de amanhã. operwária da. fábrica? 

No C<l!1l0 da Igreja, esbordan- -Oh!. muito podes trabalhar. · 
do pela porta. do fundo, as filhas Faze propaganda dos bons jomaiS 
de Eva, de tôdas as idades e con- e aJtnanar:tncs católh:os; quando 
dições1 umas de vestido e chapéu, deres fé de livros protestantes 
outras de lenço e chale. Não há que por lá apareçam, aconselho. 
düas vestidas da mesma cár. Mas a qu.eür.á-los; dize a tõdas 0 que 
não Importa: são tOdas Irmãs é b<>,ht.; quando notares 11ue uma 
em Cristo. rar~ga esta ;~. ser desencami-

0 sr. Padre da freguesia, alma nhfWa por algum lobo devorador, 
ardente de apóstolo, lá vai ce- Vé, se a salvas! 
lebrando os Santos Mistérios, sob -E eu, sr. Padre. que sou uma 
as bênçãos do Senhor e o respei- S' /m.ples costureira? 
to das suas ovelhinhas. A,pós o 1 -Desvia as tuas freguesas de 
Evangelho, .como sempre, temos ·asarem modas indecentes e não 
prática. 10 minutos, e não mais, consintas que a tua casa se trans-
para não maçar. torme em soe.lheiro da freguesia. 

2?esta vez é sObre a. Ac~ão Ca- -E eu, sr. Padre, to,do o d ia 
tóltca: .. pr~so lâ na minha lOja? 

-llfeus caros paroq-uiamos: a, -Oh! tu és o que melhor Ac-
Acçao Católica é levar Crist>o ii8 ção Católica podes fazer. Não 
almas e as almas a Cristo. É a;~: admitad ··na loja conversas con
dar o Senhor a conqu.istur o tra a Religião, contra a Moral ou 
mundo. É povoar o Céu de ha- ofensiv.J.s da reputação de ni.n
bitantes, é dar irmãos aos An.- guém. Não tenhas a porta aber
;os. ta de noite nem durante os ac

Total. 

Conhec,is uma ovelhinha t~St- tos de culto, ao menos os prin
malhada,..Esforçai-vos por tra1- cipais, por exemplo, a Missa, as 
zé-la ao .doce. redt! do bOm I;a,._ prêgações, a Adoração. _ Como a 
tor. Pelos vossos bons conseliws. tua caSa, vão ter os bons e os 
pela bom exemplo, pela car:iiade maus, e êstes cm maior escala 
r.OrJJOral e e;pirttli4L rela ;:pro- ~b&s , muito bem quem falta. .à 
paganda escrita e jalada -· l)or M!ssa. na freguesia, qUais os quo 

259.760 274.610 todos os meios so pode fazer Ac- nao se desobrigam, quem são os 
çilo Católica! E sobretudo pela casados ou jovens que· se não por
Oraçl!ol Suplicar ao pai de: taJ- tam bem. Oh! quanto podes tu 
mUias que mande muitos tra- fazer! Exorta-os a. cumprirem 
ba1hadores para a sua vl:nha! os seus devCJ:es, mostra-lhes co
Que bata d Porta das almao du- mo a Religião é necessária a to
ras, até qUe se abra! Todos 1»- do o indivíduo, às família s e ~ 
dem tazer Acção Católica, tndos, sociedade. Lê •bons livros c de• 
sem excepç(lo, cada um no meio pois, sempre que possas meter c 

A rubrica diversos, abrange 
os exemplares enviados a assi
nantes pobres, cadeias e distri

: bwção no Santuário .. 

em que vive, entre os seus can4e- bedelho, vâ, uma palavrinha, um 
... cidos, entre os colegas da me::mta; conselho um esclar · t 

mento e pesamento sao uma e profissdo! Que honra para a:às. uma. co~versa edifican~~~~~ 
a mesma palavra em que levou a;udarmos a encher o CCu de al- como quem não quere a coisa.' 
swniço uma letra. . . mas, arrancar vitimas ai) Jnter- -E eu. também poderei tazer 

Corrl;"m por aí o~rtas tdetas, no, auxiliar a bemdita missão dos. Acçao católica, eu, que não te-

que , ninguém se lembra de pe- sacerdotes, que tllo poucos sao nho mais de 10 anos e que PC!88n 
e que nao podem chegar aonde o tem'Ylo n Escola b · ? 

sar' antes de as receber. Pois ~' a e a rmcar . chega·m os outros! Ninguém li- -Também tu, meu menino 
vamos nós aqui ter o prazer de que ocioso em casa: todos a tra- Não conheces por lá crianças qu~ 
pesar essas ideias, a ver se... balhar no camPo do Senhor! não veem à c atequese, e â. Missa, 
valem quanto pesam ou se pe- ...... ··· ...... ··· ··· ...... ··· ..... ~ · ou que falam mal? Dize-lhes que 

I 1 F'lm da Missa.. A entrada da venham, porque o· Senhor é bom . 
sam quanto dizem que va em. sacristia, uma. bu:ha humana. e quer~ dar 0 Céu a todos. Dize-

Uma d~?las - e será a pri- - ~omo hez-~e fa.zer A~ão -lhes que não falem mal, parque 
meira - é a que lá pus em ci- Católlca? FJU. que. passo o~ dzas é pecado. Dize-lhes que na igre
ma com o 'número 1: Eu tenho amarrado a enxaa.a, no meto dOI ja todos são bem tratados, como 

campos? se fOssem Irmãos. 
cá a minha religião l -Muito !àeilrnente. . ........ 

Parece uma ideia bem P.~- Se no bando se entrar a cor- ............... ••• ....... .. 
da. Há muito boa gente que se tar a casaca ao próximo, muda a .. . E aqu<>Jas alm~1has, a!eiçoa-

. conversa. Se algum desbocado das a Cristo, lá partiram para 
satisfaz com o s~u pêso. O que leva 0 assunto para a porcaria, casa, para o mundo. fesolvidas a 
é preciso. dizem, é um homem para a malícia, rept'eende, se levar outras almas para 0 seu 
ter religião. Isso sim. Um ho- podes, e se não podes, ao met:cs Deus e ~onvencid~ de que qile!11 
mero tem de ter religião. E eu ·mostra-te contrariado e .. av1sa conse~m a salvaçao dum irmão, 

. . 
1 
.. 1 1 ~migàvelmente o delinquente. garantm a sua própria salvacão 

tenho ca a mmha re tgt O Quando ouvires falnr contra a Oxalá que aparecessem meia 
)':stão à mostra os pedaços de Religião, defende-a ou convida o dúzia de apóstolos em cada fre

lebre: é preciso. um homem ter palrador a calar-se e a respeitar guesia! Portugal cristão estaria 
rclioião . Et4 tenho 1e;i~~iào. No as crenças dos outros. se conhe- salvo! 

.b-. b • ' ceres um vizinho que não vai ou 
prox.tmo número inal!guramos a 
pesage~ cá no estabelecimento, 
mostrando · onde está· o gato t; 
em que proporção nes!a idea há 
gato e lebre! · 

B. A. La11ça 

No Santuário da Fátima 
A Instalação de novos alto.fa· 
lantes no recinto do Santuário de 

Nossa Sennora de Fátima. 

ATENÇAO 
tos Cruzados e Cbeles de lrezenas 

Os Cru:rados têm obrigação 
de pagar a sua quota mensal 
quando o seu Chefe a pede e 
o Chefe da tre:rena não deixe 
atraz-ar as quotas que estão a 
seu cargo. 

Cobre-as todos os meses. 
Logo que as receba, entre

Quando mal começava a dar gue-as ao Rev Pároco da fre-
os primeiros passos a invenção guesia ou mande-as direc
dos altofalantes, S. Ex ."' Rev.m· tamente ao Rev. Director dio
o Sr. D. José Alves Coneia da cesano. 
Silva, com o fim de facilitar aos Não devem demorar na sua 
fiéis o tomar parte nas grandes mão o produto das quotas, por
funções religiosas que nos diao que êsse dinheiro não lhes per
I3 de cada mês se celebram no tence e é necessário para 
Santuário da Fátima, mandou as despesas da Acção Católica 
proceder à instalação dum gru- a que é destinado e para sus
pó de poderosos altofa,lantes. tentação da «Vos da Fátima» 

De então para cá a sciência que, sendo a publicação de 
aperfeiçoou muito êsse invento maior tiragem em Portugal, 
e resolveu-se por isso fazer uma tem, por isso mesmo, muitos 
nova instalação com o que de encargos. 
mais perfeito se fabrica hoje. Co11tas do Pôrtn - dá cá, 

A inauguração dêsses novos toma lá. 
altofalantes é feita na peregrina- Len;bramos de novo que 
ção dos dias ~2 e 13 de Maio estando a obra dos Crusados 
dêste ano, precedida de Bê11çtío orgni:rada por dioceses, tô
por 11111 &.100 Prdaclo, às 22 ho~ 'das as incrições, muda'nças de 
ras, do dia 12 de maio, antes da nomes ou residênci11 e racla
procissão ~as velas. · " mações devem ser feita• ao 
._._ ••• _.. •• ._..._ ..... -.-.......-.._"....,._ , R~v. Direct~t dioce~ano ·~té ao 

dta 20 do !hes anter<or, que da
VISADO -PEW. ~HSURA ~j n devidas providênGi;~~ 

• • 

ANGELO 

Sua Ex.'~ Rev.'l' Mgr. D. Leo

pQldo Eijo Caray B:: :oo de Ma

drid-Aicalá 

Homenagem da <Noz 
da Fátima n pe la sua 
peregrinação ao San
tuário de Nossa S~

nhora da Fátima em 
.l9J4 

I 
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2 VOZ D~ I=ATIMÀ 

Nosso Senboro de FótimD no Estronjeiroloe ~0~::~=~ de Galileia 
OS NOSSOS CONTOS 

A melhor oferta 
Era O e'ncerramenJ:o do. mes de ~

ria. na. igreja pàroquial. 
- De todos oS lu~ vinham pe

queninas p:rocissõea em que as ~n
ça.s, de o!ertu • ca~a. e~ 9s 
festciros e ja:Izes. 

O sol. o tempo, a n~aturez~ nesta 
quadra da primavera, jun1:!mm-se "tp
dos p~ faz~r dêsse ~ ~ gran
de !est•, 

Podia. lá ha'{er triste~]. 
E havia ... 
Num canto da igrejJ!., ao fundo, 

b.volvida. na penumb~. está uma 
mulher dobra<\a sObre -qmª ç9anç~ 
que aconchega. ;;o ~io .. 

Ningdm deu por ela .... 
As lâgri~ ;yão-n~ sil~nciosamen

te orvalh~o~ 
!..' ' •••••• ~ •• •• •• .•••••• · ... .... :0•• ~ .. 

Chegada a hora, o Senhor Prior 
dá ordetn d~ entrar e t&1a "!-: pequ&
nada que enQhe o !dro I! põe em 
movimento. 

Form.am-se alas, dão-se beliscas e 
encontr~zitos, há ameaças solenes e 
C&IllS · qu~ se esforçam po.r parec~r 
feias, mas tudo acalma logo col:n a 
graça e donaire do port~ das peque· 
ninas oferteiras e seus irmãozitos. 

Duas a duas ajoelham-se devota
mente ~ cantaÍn. com voz trémula que 
um grupo do lado refo~ t ~güe_n
t., 

Aqui ten"du 6 Mari• · 
Est11 oferta d, j1l01't1 
l?.ecomp~n~SIJ vos pedimo• 
Con!-!J_r66o dos pt:cadort:S»:. 

Pouco a. pouco, bancos, cadei~s. e 
_,egraus ào altar desap;tr~~·. 
~ um mar de ofertas bi2rra.t ~ 

das floridas, fruto de muito cuida1do 
e da. profund~ devoção qu~. com_ o 
leite, aqnéles pequ~ninos vlo bebf n
do no ex~plo, no carinho e na. e9u
ca.ção matem~. 

A multidão encheu !l igreja.. 
À fr~nte os · pequenitos que reee

bcram ebl troca. uma linda medalha 
ou santinho. -

Depois, a. emmoldurar o quadro for
mosíssimo, o grupo eaorm~ d e mu
lher~ que se ennobr~em e honram 
com a altissima missão de mães a 
que Deus !5 c.bamou 11!. ·yid§ m,.
trimoniaJ .. 

Ao fundo, ao cimo ju.nto do altar 
mór, e no cOro, é um ~o d! ho
mens ~ rapazes. 

Em fr~te do altar, do • ou~ Ja. 
~o. o grupo de raparigas ~toras. 

Como ' lindo o altar! 
De alto & baixo. tudo do luza e 

flore!.- ·- · -
Nem o oiro da talha. se ~rceba de 

b@Dhures. 
Do @.lto do :trono florido ~m que 

a. degraus são ª" almas dos seus de
votos a Vlrsem parece agradecer coru 
worrisos, consolações e bênçãO._, -

Começa a oração •. 
Os mistérioe do terço do rosário 

kguetn-se entremeados de cânticos 
eln que as t;l~gas p&ni todo o 
encanto das vOzes frescas e a mui· 
'tidão, em côro, ~ alirmaçã.o solene 
<la. sua f6 e profunda. ~eyoção à Yi!· 
.cem Santíssima. 

No fim da ladainha. cantada o Sr. 
Reitor agradeceu como,vido mais essa 
admitável prova. da. dQvoção da. b~ 
g'ente da sua freguesia e, com as lá.
crimas nos -olhos, pediu ~ Nossa. Se· 
Dhora que abençoasse ~ .. c.riancitaa 
que ali vinh;un com ~ sua. inodncia. 
perfuma~ aformose~r a f:Oncl'usão do 
eu. mb. 

d~voçã~. ~ receb~ra ~ntas b!nçlos 
do Maria. 

- Ago~. mulher, mie t vh1va, po-. 
dia. a~so sep,!U!:r-se da sua Mãe Çe
lestiaH, 

E veio.-_.-, 
Rezou, cobrindo de lágrimas o seio 

ressequido e o rosto do filhito que 
amamentava e, qu~ndo temia. que al
guém a reconhecesse, cozia. o rosto 
com o do filho ~andQ-sc ma.is.1o 

• • • 
Só na. igreja. e no mundo, sentiu 

inv~-lh~ ! ~ uma triste~ enor-
me. 

Soergueu-se e, eh~!a dt -lnimo, 
~hegou-se ao altar:. . 

TOda. aquela gente apresen~ a 
sna. oferta.: só el& não ofereceria. na-
da? - - - - -- - -

Não podia. ser. 
O sol quási ~ ~nder-se entra.va. 

ago~ pela porta escancaral4 e da
va a. todo o conjunto utn ~alarido 
fantástico. 

Panos, fitas, velas e flores, & pró
pr~ imageqt: tudo parecia que , de
repente, se transformara em oiro pa
ra que o oíerec~se a pobre da viií
va ajoelhada diante do altar. O Sr. 
Prior ~a !S bênç.ãos d~ Maria 
para as crianças que t~iam ofertas. 
Mas o seu não trouxera nada. la ela 
então remediar a falta. Que oferecer? 

De olhos cravados na imagem, co
mo em êxtase, levanta. o filho à ai
tu~ do ~sto ~. diz, cheia de co~.< 
ça: 

«T6da a nlin7Ja riqueza, o mt:u t•
soiro i 2stl filhito, St:nhora/ Eu vo-
·lo dou ' consagro • querQ. qut: seja 
vosso 1 ·para s1mpr~ •. 

Mais aão tenhou. 
Cercada pelo último rato do sol 

poente, pensando que filhb iria. já. 
para o céu cafa num chOro convul
sivo. 

Beijou-o aófregamente, como se 
fOsse a '61tima vez, e saiu. 

A Virgeln aceitou a oferta. 

• • • 
Viute e quatro a:r;aos depois, no ül

timo dia do mês d~ Maio, a igreja es
tava à. cunha, de manhãzinha. 

Um rancho de crianças iam fazer 
a sua. primeira comunhão. · 

NA ITÁLIA 

«0 Arauto da Utlmon tal é 
o titulo dum suplemento do pe
riódico Mensal «Maria ln faml• 
alia. que vê a luz da publlclda
d'e na Itália. 

O Arauto da Fâtlma quere ser 
o eco das trtunfais demonstra
ções de fe c pieàade de que a 
teiTa bemdlta da. Fátima vem 
senão teatro de há ancs para cá 
de..<de que· a Virgem Santlss!ma 
ali chamou as almas por melo 
das maravilhas reallzadas por 
sua intercessll.o. 

Além disso o pequenino jor
nal tem em v1sta arquivar o d'e
senvolv!mento continuo da de
voção a N. Senhora da Fátllr.a. 
na Itálla e no estranje!ro e tor
nar cada vez mais conhecido o 
nome querido dessa terra peqúe
nina e !lustre que se chama Fâ
tlma. 

Bcmvln.do seja! 
Com o seu aspecto l!l'acioso e 

eleg~nte, bem disposto, bem im
presso e ornado de óptimas 
grn.vuras encimado por um for
moso cabeçalho de sabor clás
sico em que o rosto tern!ssimo 
de Maria aparf'.!e emmoldurad'o 
de rosas e ramos de oliveira, o 
Arauto dâ-nos a certeza de vir 
a ser, como o nome diz, o pre-

membros se reüniriiO a rezar o 
terço à volta da. imagem de N. 
s.• de Fátima. A noite será 
abençoada peU. presença da. 
imagem de Mru:la até quo na 
manhl!. seguinte será levada pa
ra outra fa.n:úlia. 
• • • • .. • • • .. • .. • , •• •. !:!! 0:00 • .. • • • • •• 

<A presença espiritual da Mli.l 
do Céu realiza nas famlllas ver
dadeiros mllagres>. As pequeni
nas atenÇÕes de que suas filhas 
A rodeiam e lhe provam o seu 
amor por ocasião da visita men
sal, recompensa-as Maria com a 
plenitude das Suas l!l'aças. Com 
que ans!ed'ade não será espera
do o d.!a em que N. s: de Fá
tima virá albergar-se em sua 
casa. Feliz a famllla à qual a 
Mediadora d'e ~aa "" a;raças 
possa dizer: 

cVêde, hoje estou convosco 
todo o dia>. 

Em· Burghausen 
cLâ em cima ergue-se a ca

pela que olha silenciosa sObre o 
vale, , Sim, lá em cima ergue·se 
a Capela das angústW..S, cercada 
de escuros abetos e interiorme:l· 
te orn'l.!llentada. de muitos qua
dros votivos que piedosos pere
grinos ali colocaram como ex-

Subia. os degraus do altar w.r& ~· 
tar a &Uê: prim~ira missa. utn noyo 
sacerdote. 

Já. não tinha pai, nlo tinha irmãos. 

Cantores em exercícios espirituais na Casa de exercícios 
de Nossa Senhora da Fátima na Ucrânia 

A piedade. a virtude que nele res
plandecia torna,v~-~Q qu~rido -P,e ' 
tOda. ~ gente_j 

A mãe? 

- Obs. No rito grego que os católicos da Ucrânia 
guem não se admitem instrumentos músicos, sendo 

cânticos todos a duas vozes 

se· 
os 

Essa. · era: a.que~ pobr~ vhiva qu~ 
atrás conhecemos. 
- Agora: ~ra. de alegria. incomparâ
vel que o rosto se O!:Villhav~ de lá
grimas. 

Das flo~ea ! luzes qu! enchiam o 
p-ono e o altar 24 anos ant~. · n~m a 
mais leve sombra. 

De tudo isso só ficara a sua oferta. 
Desabrochara, florira. ! ~ agora 

desentnnha.r-se em frutos adllliráveis 
de gra~ ~ de Wnçlo o botãozito 
d~ rosa. que oferece~ I\ Virgem na. 
quela tat:de da conclusão do mês de 
Maria~ 

A Yirgem sorria-lhe ntente. 
Oh I sim, & sua. oferta. f~~ a m~-

lhor_. .~ - -

goeiro das glórias de Maria em 
terras de Itálla. 

Tais são os nossos votos mul
to sinceros. 

NA ALEMANHA 
o culto de Nossa Senhora da 

Fátima na igreja Jl"..roquial de 
S. Komar tem feito progressos 
admiráveis. 

Nilo só comemoram os dias 13 
de cada mês oom comunhões e 
prêgação a S. Maria mas fazem 
uma prepa.ra<;ão a come~Ar no 
éia 5 de cada mês com grande 
a..<oS!stêncU. de povo que tod'o 

l'otlni~ ·- {Btap) Abril 
193,~ I.. 

{.!alqn;ba dQ Q1!1Leir~ 

de canta "'entusiàsticamente a. bela. 
com~~ão do saüdoso P.• Vi
cente do Sacramento: Sõbre os 
braços da aztnhe!ra: (Llederl. 

pressão da. sua gratidão à Mli.l 
ele Deus. A encantadora capela 
olha para baixo para a terra 
alemã, olha para o alt.o para os 
Alpes e para a terra austrlaca 
e mantém uma protectora v!gi
lància sObre a nossa linda cida
de no vale de Salzach, sôbre a 
nossa Burghausen. 

Desde Março d'e 1S34 em todos 
os dias 13 caminham peregrinos 
001 grande número para êste 
santuárto de Maria, para ali ce
lebrarem a hora de Fátima. A 
Senhora dr. Gromn1es de Mtin
chen, fêz-nos em Fevereiro uma 
entusiâstica con!erência com 
projecções sObre Fátima, tendo 
oonqu)stado por êste melo um 
número clnlslélorável de derotos 
de Fátima. 

Depois deu-lhes a. bênção do ss.uo 1.,_-------~---~ 
A Visita de Maria 

üm dia belo e festivo foi o dia 
13 de Outubro, dia em que foi 

Sacramento e, a terminar a cansa- · 
~ ·· ~ Nossa Senhora, cantai!m ' 
col:n IIJI.ti~de o Adeus à Virgem• 

• • • 
Quando pelã- igreja. iam morrendo 

,._ últimas notas do cOro final, feita. 
e. genuflexão ~ Jesus Sac~entado, 
-.iram de roldão. 
· A pequçna~ precisa~ de ~ fres-

;o. 
A sua. devoção quere actos mais 

~ueninos, menos demoradOs. 
No adro fervilhavam 95 cotnentá

·tiós, U d espedidas. 
A ígrej~ ficav~ vazia e dai ! pou.· 
~ o adro ~bém~ 

• • • 
Vazia não, que lá ao fundo, nudt 

tec.&nto, agora mais iluminada peli 
clM'id~G que o sol lançava da jane
'la ao Wro. csf:!,va ain$4\ uma mufhet 
~m utna. criança. ao p~i~·- , 

Ninguém a~···. , 

Zelozas a.ssoclad'as da Congre
gaçl!.o Mariana cVL.<:itação de 
Ma.r1a, em F. tiveram uma ideia. 
magnifica com a qual todos nós, 
devotos de N. Senhora da Fáti· 
ma, nos regosijamos d'o fWldo 
do coração. 

Estas nobres jovens têm-se 
cotisado para poderem mandar 
vir de Munchen uma. linda ima~ 
gem d'e N. Senhora de Fátima 
que deverâ ser benzida pelo seu 
Director. 

No dia 13 de cada mês deV<!rà 
esta imagem ir para casa dUma 
das associadas. A ramllia indi
cada deve colocar a imagem no 
lugar de honra todo ornamenta-
do. d' 

benZida. g lUml. Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima. Jls
.tava nm 'dia cinzento e o vento 
ásperp a.ssobiava pelas. ·rua& 
Gross:lll gotaa de Agua calam 8(1-
bre os peregrinos que a-pe<Sar-do 
mau tempo acorriam em ~~<an
de número à capellnha. A chu
va e. ao vento estavam muitos 
peregrinos porque la não ti
nham lugar dentro da pequeni
na igreja. SObre o B.ltar vla-se 
ornamentada de Undas nores e 
abetos a simples mas beU. ima
gem de N.• S.• de Fátima. Den
tre as luzes brilhantes que a; 
rodeiam, a Mãe do Céu olha amo
rosa e ternamente para os seu.o 
devotos. Donzelas vestidas de 
branco, com grJnaida3 brancas 
na .cabe<;a e de velas acesas na 
mão, formam a guarda de hon
ra da. pur!ss!ma VIrgem. A vol
ta da Capela, cá fora, sibila o 
vento agudo e frio, mas há ca
lor nos corações. O cOro de 25 
cantores e cantoras entoa Jubi
losos cânticos de N.• Senhora 
ecoando màgtcamente, como se 
fOsse a própria VOll de Maria, 
nos corações dos que oram. e 
suplicam. Infelizmente niiO se 
póde fazer a procissão <1M velas. 
Fâ-la-emos por isso a 13 d'e 
Maio para levannos à Rainha 
do Céu as nossaa adorações e 
homenagens. 

Nós, devotos de Burghau.sen 
regasljamo-nos em todos os dias 
13, pois ajoelhamos, em espiri
ta, no santuário d'e Fátima e 
con!!amos a N. Senhora do Ro
sario os nossos cuidados e !l"di
dos. Nesses momentos a Mãe do 
Céu está. duma maneira espe
cial mais pert,o de nós, pois o 
que o Salvad'or cllsse de SI pró
prio, ousamos nós dizer também 
a respeito da Ml!.e de Deus. 
cOnde ,. reúnem do!3 ou trt• 
enJ. meu nome, Eu estarei no 
melo deles.> A nossa Miúl do 
Céu esta lâ, intercede por nós e 
dá-nos a sua bênçiiO maternal ... 

NA UCRÂNIA 

o Rev. Johann PlaWiuck dlrlge 
em Tlumcz, na Ucn!lnia, um co
légio de instrução secundária. 
que colocou debaixo da. lll'Otee
ção de Nossa Senhora Senhora 
de Fátima. 

I 

Este Colégio tem espalhado 1 
mUlto na Ucrânia o culto da. 1 

Sant!ss!ma Virgem de Fâtima. 
A população dêste pais 6 de 

6 mllhões, sendo 4 milhões de 
católicos que seguem o rito gre
go e 2 milhões de cismáticos . 
Têm lingua própria e na escri
ta usam dos caracteres c1rllla
cos. 

Em breve inaugurarão com a 
protecção do sr. Bipo Mgr. Cho
llllYSfyn de S~istawols uma 
imagem de Nossa senhora de 
Fátima que querem sela de Por
tugal e tocada na imagem do 
Nosso Santuário. 

Mr. PlaWienk deseja :rundar 
no seu pais uma Fâtlma-verlag, 
isto é, um centro d'e propagan
da do culto de Nossa Senhora 
de Fátima.. As fotografias que 
publicamos nesta secção são .de 
grupos de exercitantes ,na casa 
de exerclc!os de Nossa Senhora 
da Fátima em Stumacz <Ucn\
nla - antiga provincU. da Po
lónia l'USSa Jwlto ao Denléper). 

Ninguém dei'§: por ela •. -: . 
N~m ad~s Vesti~ d~ preto, co~ 

*ida com a pa.r~e naqu~e recanto 
oocu'ro ... 

Um trabalhador foi atingido, 
numa garage, por uma explosão 
de gazollna, ficando com um 
exteruo fertmcnto. Conduzido 
para o hospital foi-lhe aplica
do um pensei de Neolo, tirando
-lhe logo a dor terr!vel que lhe 
arrancava gritos. Nessa. mesma 
noite donnlu sossegado. Reno
vado dlàriamente o pert~o. de
ram-lhe alta pouco tempo de
pois. 

o dia da visita da Má! e 
Deus deve ser festej ado solene
mente e to::lo o trabalho diârio 
da ramma executado no espi
rita de Maria será entregue pe
las suas mãos bemditas ao seu 
divino Filho. A noite tod'os os 

Raparigas da J. C. F. em exercícios na casa de Nossa Se
nhora da Fátima na Ucrânia 

-Assistiu a tudo. 
Cântic01 e Iã8rimas ecoavam-lhe 

!Lo pei~o func4Ddo-~ num+. triste~ 
lmens.. 

Rezava: também,:; 
Nova -ainda, o rpsto formoso de• 

.,._onstrav~ ~m sulcos prec~ @o do.t; 
rpnte que lb~ pung~ a alma .. 
P~def& o marido hav:e~ dois 

)ne ...... 
Tinh!Dl-lho m?-t~do sem sab~r por-

11•6 .. 

o Neolo, graças à sua pro
priedade de libertar oxigénio 
nascente ozonizado, produz rà
p!damente a cura d'as que!ma
d\ll'liS. 

o frasco pequeno vende-se por 
8$00 nas prtnclpais fal'IIlácias. 

Porto. Amilden I os MELHOREs 
VINHOS Onde houver mais miséria 

que caridade, triunfará o infer-
no. 

(De A Imitac4o do século XX) 

Velha 

Ex tratos 

'" uma ves - Vir,._ 
em Naureth, branca aldeia, 
.q• tinha UM noivo da orlae• 
d01 v61ho. Nll u Judeia. 
KD DI III ID - - m 1&11 - q 1D ID' 

fil 1!31 DI ID - E1 1D Iii 1D ~·- W 

De raatos seua pés bafjav-
aa plantaa, como àa lt.looha. 
No aeu telhado adejava.,_ 
n aRa dn andorinha. 
DliEí:JfiiEii:a ... UiiiLBUJID~ 

l:iJIIifi:IL!l!i:IJIDIDUIIIDmfiiüJ 

,Vinham u pombas, em bando. 
aôbre aa auaa 111101 po~Dar, . 
quando fleva. cantando, 
aentada il porta do lar, 
m ID ID Ei - &ii UI .:1 Di &I 1B - J 
D:JEDmELm&D~:t~mmmMI!! 

O mar que H ri da aonda 
Disia com tom eatranho: 
- Quem me dera uma 16 onda 
do seu cabelo castanho I 
Tôda a tarde, um rouxinol 
cantava à flor do espinheiro: 
- Que lindo rosto trlcueirol 
.Que cantoa cheios de aoll 
.:ammmiDIIIIIDIIUJ~:ammm 

fi!:mrnmfiii .. EDu:t:Ei1mmw 
Ora -uma ves que fiava, 
cantando ao pé do espinheiro, 
à port. do lar pousava 
um singular mensageiro. 
i-:ti m E~ :a:n m UJ i:Li :u.J iii m 111 

1:!2 IT:i m ~ fi! i!l l:il ~ EU~ i.• ~ ~ .:JJ 

Então, com vos grave, ehela 
de uma inefável poesia, 
à Virgem de Calilela 
Saudou-a: c A vê Maria I 
~Uiin:t..o...SUIWLiJii.Uii:i:inlmllft 

I 
I.Ui:aiLfEfi:!XlDLüli:!:JDii:aDC.Solilll 

Ave, 6 lírio impoluto I 
cheia de era~ ante os Céu" 
Bento no ventra é teu fruto. 
~onvosco é o aenhor Deuala. 

Mas ela, com humildade, 
como a rasteirinha herva: 
- cFaça-se a vossa vontade, 
Senhor, eis a vossa 1erva I» 
~:u: m :uJ m m lí:l !Ld líiit m w UJ • · 

ED' F.- E1! ~[!:; II! 1:!! @ i.•l: iE!:J rf"O:f 1:!:1 

:A. Virgem 'd~ Galileia, poesia de grande encanto i Mmpi!Crc!a• 
de, foi certamente escrita: .nos princípios do último quartel do sé• 
culo XIX._ Ne~ !IIOm~ntq, uma falange aguerrida de espírit01 oapli• 
cara-se, ingênuamente, a apagar das consci!ncias ~ta !<ânsia d~ 
divino!! qu~ afinal acompanha o homem lield~ o )>erço até ao ~ 
!lluJO. . - -

.Gomes Lea! foj demasiadamente hom~m dq seu tempo para: 
não escutar essas voz~ perturbantes da época. Contudo, no <S\1~ 
espírito vjve111)D ~pre, mais ou menos ocultos, 'OS sent!mentOII ...,. 
ligiosos qu0, na infância, a mãe lho implantara na alma. E ~ 
dia :veio em que êsse eco do passado se afumou tão poss:llltemtllta 
que o poeta se d~diu a elaborar a História d• Jes'"', opra ~~ 
ca de alto v.alor. · 

A Virgem d~ Galileia, uma das primeiras poesias dêsse !llime>; 
tável livro, é uma das manifestações mais cativantes de espiritua• 
~dade, o figura ao lado de ouj:ras peças poéticas onde oe ~ 
·de a presença de santas mulhel'E!S da Bíblia. 

Esta orientação ia de encontro a certas predilecções ela li~ 
ratura realista, onde, em páginas de discutlvel equilibrio mentaL, 
se apresenta, yariad~ y~zes, a mulher à !uz dJ!!D critiirio indiscretq 
e irrespeitoso. -· 

O naturalismo germânjco, depois de se infiltrar em Fr&JIÇ&, cas. · 
ra a fundo sôbre uma grande parte dos escritores portugueses. Ns. 
tas condições, era de crer que a nossa mentalidade tanto .., eneami< 
nha.sse para o materialismo e a literatura d'esse prov~ta ~~ 
tação a certos imperativos pecaminosos do instinto. 

Na História de Jesus, Gomes Leal desviou-se dessa send& ~ 
materialida?e e, pensando na formação moral de ((Crianrinba~ . 
cantou a v1da do funJador da Igreja Católica, sentiu. a divina :V01'1 
dade da sua doutrina e foi, durante um momento, excelente após. 
tolo da causa do espírito. A ideologia dominante fazia vergar ~ 
homens para as sombras da terra, mas Gomes Leal em obediênci.; 
à verdade e à fuga para o Infinito que permanent;mente se P.,te~ 
teou na sua alma de religioso, teve o bom gOsto de algumas ye..s~ 
no seu belo livro, nos descreyer Jesus na mística atitulf~ de p!hq 
com saliãade para o céu. 

Esta transitória incompatibilidade do lírjco com o m~terialismt\ 
do tempo, fulge intensamente em A Virgem de Galilei11. Desviem~ 
o pensamento para a bacia orjental do Medit'lfl'âneo, . ~. nma ~ 
!á, para a terra ond~ Jesus veio ao mundo. 

E agora yamos seguir de perto o yolitar da 4naginaçlo d" 
~ornes Leal. 

Era na branca aldeia de Nazaré. AJ vj'via a Virge!D Mariilj . 
~m çasa de aspecto jovial. As andorinhas voavam sôbre o telhado 
dessa linda e htnnild~ vivenda. As pombas, de quando em ~1 também concorriam para animar aquêle lugar sagrado, A~ 
~ iam pousar sôbre as mãos de Nossa Senhora. 

Reinava_ a felicidade naquela morada. A Virg~. sob o impull 
"'! d& alegria interior que se lhe escondia na alma., cantaya, e aai 
mesp~o tempo ia fiando junto d'um espinheiro e!ll flor.-

verifica o P"l'ta que ela aliava a formosura. moral à beleza fH 
sica. Não se encontraria quem tão bem soubesse consolar -i: alhei~ 
mágoa •. :Tinha um temperamento predominantemente compassivo, 4j 
sua:vizava, com lfoçura, as dores dos que sofrill!D .. G~erosa e dóJ 
cil mulher, sempre mostrou seu bo!ll coração.,· 

;Do seu noivado fugaz. conservara. 
b& ~ a saüdade im~nsa. que lhe 
eubi~ ~ rosto e o botão d~ rosa. que 
aperta~ a.o peito. 
~ns não çs #nl;~ m'!ia que os 

d& a.lma. 
Não queria contudo privar-$! <Ia 

'lonsola.ção inefável daquela cerimó-
JÜ& em que & &U& ~ de criança 
• de rapa!ig<!o: se cnch~ de piedade e 

Gratis. - A brochura deta
lhada explicando as inúmeras 
indicações do Neolo, com várias 
receitas que constituem uma pe
quena. enciclopédia caseira e 
cujo valor é de 1$50 é enviada 
gratls a todo o leit9f dêste jor
nal que a requisitar ao Depósi
to 'Cio Neolo (serviço V. F. 200), 
88, rua da ASsunção, Lisboa. 

Frontal de prata 
Ainda temos na memória a vi· 

sualidade satisfeita da imponên
cia decorativa que revestia o Al
tar-Mór da recente e grandiosa 

Companhia 
FUNDADA EM 1756 

RUA: DAS FLORES, 69 

Flsjcamente, também a natureza lhe concedera previlégios .. 
dons especiais. Na pintura dos traços fiScos dela, Gomes L~ 
guia-se pelo testemunho de S. Lucas, e assim ~ que a !!)ã~ ~ 

' · Jesus era morena ~ tjnha. os cabelos castanhos< 

festividade a Nossa Senhora das . 
Dôres, nos Congregados, do Pôr
to. 

Visão de encantamento e ma
gnificência, vincada no faiscar 
das luzes, na beleza das flores, 
nos ~vérberos reluzentes das 
pratas. 

Naquele tesouro de oiro e se- . 
das destacava·se, poderosamente, 
o imponente e novo frontal de 

, prata que um grupo de devotos 
do venerado Templo ofereceu em 
tocante homenagem de amor' e 
fé. 

Esse frontal é uma joia de AI
te Sacra ""ecutada com uma ele
vada interpretação litúrgica. Um 

PôR TO 
Aínda, ~do a fantasia do poeta, a beleza externa da vir1 

gem esttmteon u flores, impressionou o mar e fascinou certa av~ 
de canto hannonioso. A «branca açucena>>, em convena com o ~lllfll 

,.y.•.·.-.-.•.•.v.·.•.-.-.-.-.•.-.v.v. ................................. •.•.•.•.-.vvo. maninhon, exprimiu a sua ad!niração pela formocra d~ tal mn< 
lher, .• o mar admirou o cabelo castanho que 1ão lindamente lh,. 

Drogaria de Adelino Costa, Lt 
engrjnaldava a fronte. As tardes, nm rouxinol, postado entre ~ 

• • g flores do espinheiro, enaltecia o «!indo re&to trigueiro» -do> Nossa! 
Senhora e os marayilhosos cânticos qu~ ~ entqaya à porta do s~ 

lmportaçã1> directa de todos os artigos para fábricas, 
Produtos químicos e farmacêuticos. 

Todos os artigos para pirotecnia, tinturaria, tintas, 
vernises, sulfato de cobre e enxôfre, cimento, etc., etc .. 

Sortido completo de especialidades ~armacêuticas 
nacionais e estran jeiras 

PULVEIHZADORES DE TODAS AS QUALIDADES 

77, Largo de S. Domingos, 79 

.casal de Nazaré. . ' 
Um dia, ao cair do dia, estava ela fiando ao pé do espinheiro •. 

apareceu um anjo com uma mensagem de Deus, Vinha dar-lhe 1\ 
nova de q~ seria, dentro de pouco, mãe de Jesus. E a Virgem, ob .. 
deceu ao mandato divino. 
· Eis o, aspectos fundamentais da peça !!rica A .VirgetK ~ G• 
li[8ia. 

Gomes Leal acompanha, essencialmente, a :verdade históri .... 
mas septe-se poeticamente disposto a adorná-)a com certos elemeno 
tos decorativo• criados sob a influência -da sua i!llaginação de poeta. 
:E: uma das ·yez~ em que a fantasia embeleza a r~lidade ser• a d..,. 
figurar, 

A enel:gia espiritual, que fez surgir a poesia. ~ que acabam"' (,·.·.·.·.·.·.-.•_._....._ • ...,...._._ • .....,.....'YY'..._. • ..,..-. •• ·.···············,.-...•N de fa.la.r, não se manteve sempre e ~ & atenuar--se • a enfraquecer,. 

primor artfstico e uma prova l------ Telefone 366 - PORTO 
Estudalltes eJtO exercícios espirituais na Casa de exerci

cios de N,~na Sçnhora da Fá tinia . na Uérinia 

. •-· I P ADI d 
\tNc;widadesJ) aos_ vendedore~·· 
mUltós que as nao trazem te-

1 orto - a eu I -lao-ão sempre a-fim·!'~· satisfa-
• • zerem os oedidos .. 

Se oo cat6licos pedirem as 

mais do merecimento da Ourive-
saria Aliança, do Pôrlo, que 
rouba erguer na prata fria um 
baixo relê\·o primbroso - holll1i, 
in>ign.; dos artistás e lavrantes 
que o cvncebetam e realizaram. 

As nossas leiici.ta~ões à O.!!ri-' 
vesaria Ali~a.. . " 

~ ..:- b ......... • '"' .................. ..,-

! 
PAl!o\ IMJ.Qe~s·ne SA'!."fos. AI.TA· l R,ES, PJNTUR,AS, DOtliM~te~;l OS 

EscterJa a: 

MAIAS, IRMÃOS ·Escullorn 
Cidadelha- Castelo da Maia 

..... _ .. "7 ............. ~ . ... .. ~ ... ~ 

•••••••••••••••••••••• 
i Porto ·Amadeu i 
• • 
•••••••a••••••••·~~••• 

E tanto -asoim que, logo ·dépois da publicação da Histllria d1 ]e. 
sus. Gomes Leal 'Sucumbiu sob a presslio da DOÜII d& d~ 

tsse destêrro moral não foi, porém, d•.finitivo •. :Mais tarde, ~ 
poeta, percor~u a «estr~ !I! ]à,m~ ~ regres10~ feliun~tt III 
s~l~ de ]2eus, ' • 

... ua···IWMI 
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Gr a cas de NI!J_sa Senllora 
__ _.,...__ de Fatima 
7 condi.W.s propostaS peJo dr. do em rs-XII-933• cura que f~t-

r""' mente ainda. 2ie mantém». 
Thomaz CoJviD, 1(. S. G., ( U• Feita esta correcção que me pare-

d S Gr 
, • \ , ee ind:ispensá.vel. en a~o para o sr. 

SOCiaçãO e , eg~nO l~ me- Ferreira, pedindo-!h! que nas suas 

dico com 42 11105 de prática, ma.ni!es!l'çôes de !6 - dignas alil.s 
de todo o respeito - não esqu~a 

e aprovadas, depois dê longa os nomes daquele• que tão "'!flnbosa 
e desintere&sadamente o trataram 

discussão, por nma grande IS· durante a sua grave doença. 

d édi • Por mim dou-mt por suficiente-
SOCiação e m COS e Cll1U'· mente pago com essa recompensa. 
·~ t'li Gl.. Agradecendo ~ publicação desta 

gJ0eS ca O COS, em lé!ligOW na carta no mesmo local e aubordinada 
Inglaterra. ao mesmo titulo da do sr. Ferreira, 

d 
, • subscrevcrme com tOda a considera-Qnan o podera uma cura conSI· ç1o · · 

derar-se milagrosa? de v. Ex.• A' v.• 
r~-IV-935 

Fractura 
't.• A cura devt ser ínstanUnea. 

thn& doença.. como ~ tuberoulóSe, 
1(0<1• tomar-.. impen:epf:!vel em 
condições favoráveis, e de novó revi- No dia 26 de Julho de 1928, das 
ver em eon~ desfa.vori.vtis. Por 17 para. as 18 hory.s, no ~stelo de 
isso, se a cura não foi instantAnca S. Jorge, fr{:guesia. de S. Cruc -
maS grªdija], então pode ser devida Lisboa, cain um carro do esquadrlo 
ao ~processo n!J,tural da. reparação dos de caçadores 7 sôbre meu filho An-
ttcldos. tónio P.• da Silva Belo, · que então 
· :z.• A CUJil. deve ser permanente, tinha 5 anos de idadt;. Ficou ·meu 

O factor d6 tempo é exigido nos filho muito maltra~o com fractu· 
tnila.gres de Lourdes, porqUe os mi- ra na base do crâneo dando em se
rabUlados têm de se apresentar ao guida entrada. no Hospital do S. Jo
menos durante um ano, depois do sé. Os médicos declararam-no como 
suposto milagre, ou !ioda maia ve~ perdido. Ea. então, prometi a Nossa 
us. Senhora dJS. Fátima que, ~~ meu fi-

3·• A cura. deve ser d~UQ.J; doença lho ficasse sein defeito, publicaria 
<X>Dl sinais objectivos, bem como c.om tal graça, o que faço agora com o 
aintomas do doente. maior prazer, agradecendo a tão boa 

:este deve ter sido observado, ~us-- Mã~ êstc insigne Í;lvor, poi-3 meu fi: 
c.Ultado por um médico, 011 fotogta.- lho escapou e ficou sem d~eito ai
fado pelo raio X, ou a.ntliso qufmi~ gum. 
ca. Minha filha. Idalina também esteve 

-t·• Deve ser uma cura qqG! não muito doonte em 1932, o eu recorri 
possa ser explicad!!- por um processo a Nossa Senho~ da Fátima. que lhe 
natural de cura inerente ~ tQdQ Q. ~ · alcançou a CUI;\ cuja publicação P!!-
cido vivo! ço também como prometi!. 

Inspecção médica 
s.• A cura suposta deve ter sido 

eu.tninada imediatamente antes e 
Imediatamente depois da cura por 
um médico ou cirurgião, ou por tes
temunha. ou testemunh!!$ dignas de 
Jddito. 

Uma. das objecções levantad.aS 
contra. o famoso milagre de Pierre 
de Rudder, que era uma grande fc
ri~ aberta na perna do miraculado 
durante oito anos (resultado duma 
fractura composta) foi o não ter si
do examinado durante 3 m~ por 
algum médico, antes da eu~ instan
tl~ da chaga purulenta. 

Como o falecido professor Wudle 
F. R. S. (Fellocof Royal Surgeons). 
àbiamente notou: 1tCada. um no seu 
oficiOJl. - -

6 ... A cura não dever ser tal que se 
possa equiparar com outra semelhan~ 
cnde não houve Susp~i\:a d~ ~gre. 

Doeaças nervosas 
7.• Nullijl. .cura d~ doença. íter;vosa 

deve haver evidencia objectiva duma 
lcsã<l org-.lnica. tal que e.zclua perfei
tamente doenças dE! funçõei como a 
chi~erial). 

:& digno de notar-se o que em 
1747• o Papa Bento XIV, nas suas 
direcções para. a. c(beati.ficaçiio dos 
11en10a. de DeutN p6s como regra, que 
u s_ul'<l:-\ q.S!'QC~ÓJI.S com ~~ ner
voao nao deviam &cr conlõi<Ú.rada'! 
t.e~o casos pa~ a canonização dos 
Saíp.os. . 

A!. DJ1 R. - Traduzimos para o 
tonhecimento dos leitores da 11VOJ' 
.U Fdtl'ma» a opinião do dr. T. Col
Ciin observando: 

r:o que para snn facto s• julgar 
miractJloso tem de ser examinado 
•egu~tdo as ltiS d4 S. Igreja q:le obri
'f4ni a um proússo rigorosísSimo em 
9tu as opiniões dos Mi!di&os são d6-
vidamênte consideradas mas insvfi
lientes só por si. 

z .0 Embora uma C1tra não se;a 
•o~iderada um verdadeiro milagre, 
não deixa muita vez de ser ·uma gra
f" especiat oldda directamente de 

:Deus Por intermédio da Santissima 
Virclm como m.uitas das qu~ são 1!.U. 
l1lic11da.s na uVoz da Fdtima»~ 

'· 
Tuberculose pulmonar 
E:x'.mo sr. Director de c(A Voz da Fá-

. -~ Fá.tima1) 
No último número do jornal que 

V.._ Ex ... muito superiormente dirige, 
vem inserta UDlD. carta do Ex.mo sr. 
Américo H. S. Ferreira, R. da. Pe
llh8. de Fr::tnça, 214, Lisboa., onde o 
méa nome vem citado como tendo 
eu- verificado a cura. clinica e radio
Íógica duma tube.rculose pulmonar 
de que êste sr. sofria. 
~ verdadeiro êste facto, nli!-S há 

na •carta do sr. Ferreira uma omis· 
Ião que me p,roponho c:onigir: nêste 
•r. foi tratado com ultra-linfa. du
tan~~ aproximadamente 9 bleses, pri
mehpniente por outro colega e de
paiS por' mim, dando-o ea por cura.-

'ii."•"•"•"•"o"•"•"•"b"•"• ................ ;,: 

l ~c;'âlkoiaooooJ exmem desde 1861. 'C 
i'~·.-•• ,... .............. .,.,. ••••••••••• ~ 

,. 

5.an~rém 

Lib4nitJ F~rrtirtJ d11 Silv~ 

Sofrimento no estômago e intes
tinos 
Tendo minha mão bá muitos 

nnos um gravo sofrimento no estõ. 
mago. e intei.tinoa, sofrtmento que 
& obngava a uma. contínua e rigo
rosa. dieta, sentindo-so a-pesar-de 
~u~o .cada vez pior, chegou nest<..">S 
ulhmoa tempo, a não se podf"r ali
mentar com coisa alguma. 

Julgando-a já. co.:nplet~mcnte 
perdida, recorri a Nossa SenhÔra 
de ],"'átimn, e com a. maior f6 que 
me foi possível dirigi-lbe fervoro
ua súplicas pOOindo-lbe q,Je m!!
Lhora~ minha. miie a ponto!l d.e 
poder alimentar-se para. poder vi. 
ver maia 11.lgum ~mpo. 

Enquonto eu asstm recorria. ao 
Céu, meu pai aconS~elbado pelo mé
dico, resolve que minha. mã6 sej:». 
ra.diogr .. faUa para. em seguida. ser 
hospital izada e, possivelmente, o~ 
rada. se isso oferecesso algumas es. 
peram;as. Mas, oh I D i,-ina i'ro'Vi
dência I I- às 3 horas da madruga
da do dia em que devja ser radio-
grafada, minha mãe sentiu em si 
tal transform-ação para m~hor, 
QUe não pôd~ contOl·-~e de al~gria, 
e chamando todos o~ filhos para 
junto de si. disse que tinha senti~ 
do grande tramoforroat;íio em si, q_ue 
lhe ...parecia el'l:hf- Jii beru. 
... Àquéla hora.; tonos cm côro· ~ 
decemoa a. Nossa. Senhora. o gran
de favor quo ncabava. de nos oou~ 
c~der. 

Meu pa.i, contudo, não desistiu 
de q'ue minha mãe fôase ra.dit~gra
fada. como esta\' a com binndo com 
o médico. Graças a. Deus, viu-so 
quft3 minha. mip esb.va muito m&o 
lhor ~, &em auxilio de m~it>amen
to algum começou a poder aliruen
tar-se, ~isa que até nli lhe era im· 
poosível fafA:!r. 

Pedindo a. publicação desta. gra. 
ça, como prometi, ç para honra da 
Nossa. Senhora ela. ll"átima, agr<lde
eu reconhecida. 

Maria Ro&a ~iuedu de Sá- do 
Pôrto. 

NA INDIA INGLESA 
Da preciosa revista 11Ú#r LadJ of 

Fatima'> (Nossa. Senhotf'o da Fá.tima' 
que se publica. em Cocbim pelos cui~ 
dados do Rev. Missionâ.rio P. • Mar
tins S. J. transcrevemos algumas das 
muitas graças qua Nossa Seribora. 
te:m alcançado para oa bons indios: 

Cura de tuberculose 
Numa carta muito longa Mr. F. 

A. Dais descreve a cura do seu ir
mão dum ataque de tuberculose. 
Principia. assim. uNão encontro pala
vras para mostrar a nossa gratidã.o a 
N ... S ... da FáQma. pelo grande favor 
que dEia recebemos. 

O meu Irmão teve um ataque de 
tuberculose ficando p. Voinitar san
gue durante vários dias. Foi imedia· 
tamente leva.do para o hospital e o 
médico assistente declaron que ale 
morreria. antes da madrugada. De
pois duma. noven:L p. N.~ S ... dª Fá
tima em. que o doente· tomou todos 
os di.u algumas gotas de ã.gua mila· 
grosa, o médico declarou que só a 
um grande milagre s~ poderijl. atri
buir cura tão n\pida duma doença 
tão grave. O Conselho médico, depois 
de ter ex:aininado o doente, ctecl.&rou 
qu~ estava completam~nte curad~ e 

'~~~CIMENTO «LIZ>> 
fabrk:ado se~:undo os mais modernos procos• 
IOI.IO!Imtlfleos nas instalações modelares d• 

MACEIRA-LIZ 
FisCallzação permanente de tOdas as fasea 

do fabrico 
120.000 toneladas de produoiO anua1 
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lMPltSA DE CIM'eNTOS DE L-EIRIA 
., Sede: R'lla do Cais de Santarém, 64, 1.' 
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Filial do Norte: Rua Formosa, 297, 
Telefone ·4193 
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em estado de retomar u auaa anti· 
8!'' obrlg'!Çlles. · -

Graças a. N .• Senhora tomo~t a ar
ranjar o ~ lagu e trabalh& nele 
presentemente. V. Rev .• acredite 
que recebi d!" N. • Senhora o. maio-
res :favores e nada m~not do que um 
grande milagre. Como pro"- do gra
tidão prometi espalhar a aua. devo-
ção por tOda. a parto e ~tou c.um
priodq a 'mi.Dha. promessa.. 

Cinco minutos ao cavacon PHILCO-RA·DIO 
Em homem é um homem Gannto reoepçlo Pleoa, Ciata, Magnifica, qu,to 

u:b'!-curt.M como p m~~ 

·Concuslonários: 

em ondu 

e um éató é um bicho I Arnaldo Trindade & c: L."' 

l.. M. A. Dass:. 
- Pstl ó compadre suvér!o? 

Uma cura 
Cruakalam 

Guarda lá o dinheiro e fala pa
ra a gente I 

extraordinária em - Descuipa, compadre S!m-

A notícia. desta cura e:s:traordinil· 
ria. foi tnui<ijl. para Cochim por um 
juiz: muito c.onbr.cido ali antes que 
eu ti,vess~ tid9- c.onbccimento do ca-
so. 

O Dr. Nishimu.ra, (um converti· 
do) sofria há. perto dum ano duma 
gra.ndf:! infecção venenosa. nos dedos. 
Tinha. consultado vâ.ri06 médicos c 
ez~entado diferentes tratamen
tos. sem nunca encontrar alivio. Mu
dou para Coonoor mas a mudança 
não lhe fêz também nenhum bem, 
dizendo-se aU que já. tinha. gasto 
perto de Rs. 1000 &eJll poder encon· 
trar melhons. Tendo aplicado a água. 
milagro~ da. Fátima curou-se dentro 
de muito poucos dias. 

Cura notável, assim considera· 
da pelo médico 

pl!cio, nem te via! 
-Donde vens jã, J.Ao ceda? E 

com uma pressa que nen1 vêS 
ninguém? Parece que tens a ca
sa a arder ou o ga.a.o no milho! 

-Venho do Més de Maria. O 
prior !az tudo de manhãzinha 
cedo, para o povo não perder o 
seu trabalho. Costuma-se dizer 
que dois proveitos não cabem 
num saco, mas assim cabem. Ao 
nascer do sol já se tem ouvido 
Mt.ssa, comungado e pedido a 
Nossa Senhora as suas bénçi!.os 
para os trabalhos da vida. De
pois, todos pooem ainda ganhar 
o seu dia. 

São dois lucros: para a alma, 
que é p<lr onde sempre devemos 
começar, e para o corpo, 

- ó compaclre SUvérlo, mas 
ent!l.o êle sempre serã verdade 
que nós temos alma? Isso da a!· 
ma não serâ uma história da 
carochinha, que os padres in
ventaram. 

Zellicberry r9-4-3• - o que dizes, compaclre Sim· 
E c:o!n os mais profundos senti· pl!clo? Falas a sério ou a brln

mentos de gratidão e agradecimento car? 
que vos escrevo esta. carta para vos _A sério, compadre! custa
informar da. cura milagrosa do meu -me a compreender essa h1stó
lrmã.o Mr. C. H. Pereira, proprietá- ria. Dizem que temos alma: mas 
rio do nCochim Argus, em Cocbim. eu nunca a v1, nunca a ouvi, 

O meu Irmão adoeceu cotn uma nupca a apalpei... 
1úebre tifóide» em II do Janeiro, en- _Então tu só acreditas no 
centrando-se muito doente e sendo o que' vês, no que ouves e Dfl que 
seu estado considerado desesperado pe- apalpas? .E caso para te dizer 
los médicos. J;-1ão podia tomar o mais como 0 outro: Então não acre
levo alimento, não conhecia ninguém, 
e recebeu emfun 00 últilnos Sacra· ditas no teu próPrl,o lulzo, por
mentes. - · que nunca o viste nem ouviste 

Tendo ouvido !alar nas curas mila· nem apalpaste! Mas hã. tantas 
grosas alcança~ por Nossa. Senhora coisas que não oo vêem e a-pesar 
da. Fáti.ma., escrevi à minha Irmã. ds disso existem! 
c.ichim no dia 9 do Março pedindo- -Venham la alguns exem-
·lhC! que mo obtivesse ;Ugumas gotas plos, compadre Silvério! 
da água milagrosa. da Fátitn.a para. -Deus não se vê e existe; os 
aa dar a beber a meu Innão. Tendo anjos não se vêem, e existem; a 
ela arranjado a águ;~. da Fátima, dei electricidade, que passa ali nos 
algumas gotas ao doente qu~ conti- .fios da ?ompanhia, não se 
nuava iosconscienle, começando ao vê e exiSte, o vento na:o se vê 
mesmo tempo uma c1Novcna• ~m e existe .. ·• 
honra. de Nossa. Senhora. -Perdão, compadre, ~ vento 

Nêsse mesmo dia pôde já. , tomar vê-se nas árvores! 
algum alimento e começou ~ falar -É falso, C?mpad.re. O Q.Ue se 
pedindo tudo de que preciSava. vê não é o propr1o vento: vêem-

Havia quinze dias que estava in- -se as folhas a bulir, isso slm! 
conscient~ sem poder engulir nada c E olha: pregunta aqs soldddos 
só a um milagre ~ pode atribuir que andaram na ~erra se êles 
uma cuQ tão rápida. Não pode ser viam os gazes asfixiantes: nem 
atribttida a sugestão, visto o doente a vista mais apurada era capaz 
estar inconsciente e nem. dª-r sequer de os diStinguir. Mas ai daquele 
pelo que se lhe tinha feito. que os respirasse! Era duma 

V. Ex.et& Rev.ma podo publicar vez um fOlego vivo! 
este facto no seu livro sObre as cu- -Mas isso que prova1 com-
..., milagrosas d~ N.• S.• da Fl.ti- padre Sllvérlo? 
ma. - Prova que hã muita coisa 
Tam~m me encontrava muito ~ que se não vê, mas que existe. 

entC! com o que pen5:!lva ser um~ A alma não se vê, porque é um 
((apendicite»; receando imenso ter esp1rito e os espirltos nA.o .. se 
de so!rer urna operação comecei a to- vêem nem se podem tocar. 
mar todos os dias algumas gotas de - Mas como provas Q.Ue te-
água da Fátima fazendo ao mesmo mos alma, compadre? 
telnpo uma novena à Virgem San tis. -Com muita facilidade, com
sima e nêsse mesmo dia me senti cu- padre e amigo Simpl1c1o. Provo
rado. -to oom um gato e um relógio 

A minha mulher e a minha filha de sala. 
qu~ . sofriam imenso de c1as.çna'' tq- _ Vamos lá a ver como é Isso, 
mando a água àa Fátima &tn•hp.m compadre 1 Mas é preciso lr a 
também se.nsiveis melhoras dos seus casa buscar o gato e o relógio? 
padecimentos. - -Não é preciso! Fazes a ex-

Agradeço imenso a V. Rev. • a periêncla logo! 
«água» que nos forneceu e envio Põe diante do relógio o teu 
incluso uma oferta d~ gratidão para gato. Explica-lhe que a.quêle re-
N ... S.:. .. dfl. Fátima.~ lógio é para marcar o tempo, 

L. W. P, QUe os ponteiros servem para 

NA ALEMANHA 
Das muitas graças concedidas por 

N. S. da .Fátima na. Alemanho1., da 
«Bote von Fatima,) transcrevemO$ as 
seguintes: 

14- de fevereiro d1 I93.S - A mi
riha netinha, uma menina de seis 
anos, estava na clínica. gravemente 
doente com uma pleurisia. Tinha as 
costas tOdas -<:hei.."\5 de pús e os mé-
dicos tinllam já perdido !o esperança 
de a salvar. No entanto eu pedia 
cheia. de confiança a N. S ... da Fáti
ma que a curasse. Na se:da feira, 
u de janeiro quando na. igreja de 
S. Conrado se -estava a fazer uma 
novena pela c.l:tnça, esta vomitou 
bem meio litro de pás, facto que os 
médicos não pud~l:n naturalmente 
explicar. A 8 de fevereiro por oca
sião da. segunda novena a N. S... da 
Fátima, a menina saiu da clinica e 
de então para cá tem gozado de per· 
feita saúde. Agradeço a N. S... da 
Fátima a cura miraculosa. 

dizer as horas e os minutos, e 
explica-lhe para que serve o 
pendulo. Emprega nessa expli
cação uma hora. um dta, um 
ano, até êle perceber de QUe se 
trata. 

-O compadre, bem morro eu 
e mais o gato, sem que é!e che
gue a perceber patavina! Estás 
a mangar comigo ... 
-Não estou, não, compadre! 

Leva à presença do mesmo re
lógio o meu afilhado, que tem 
8 anos, e dá-lhe as mesmas ex
plicações. 

- Ahl êsse já conhece as ho· 
r as! Não é por ser meu filho 
,nem teu atUhado, mas olha que 
é esperto como um· alho! A pri
meira, não, mas à 2 ... vez que 
lhe exp!!que! para que serve o 
relógio, ficou a conhecer tudo! 

-Agora pregunto eu: porque 

t bom lembrar 

que 

é que a crtança entendeu e o 
gato nao entendeu? 

~UA .AL!tXANI?RX ~!'~ ~ li§ 

FORJ.:Q 
- Ora bolas, compaclrel En

t!l.o queres comparar o pequeno I»---- .. -------------------x 
com um animal? Um homem t 
um homem, e um gato é um b!· 
chol 

-Agora raciocina, compadre. 
Uma criança nlio se pode com
parar a um animal, porquê? 

A criança Viu o relógio, o ga
to também Viu; a criança ou
ve-o dar as b·oras, o gato 
Igualmente; a criança observa 
o movimento dos ponteiros e do 
J;>endulo, o gato, a mesma coisa 
o· que tem a criança mais que o 

"Voz da Fátima, 
DESPESA 

Transporte .. . ... .. . 
Papel, comp. e !mp. 

do n.• 151 (274.610 
ex.) ........... .. 

Tramp. emb. tran-
quia.s, etc. : .. ..... . 

Na Aàlnlnlstraçâo 

675.252130 

15.832.80 

5.48:1tll4 
154170 

~--

Antii!lelt de Bowla - Braa!l, esc. 
30$00: Manuel Madlado d'Ollv.• 
- Braga, 50100; M.• Costa Car
Talho - . Ribalonga, 50$00; D!a
tdb. em Clabeoo de VIlã, 26iOO; 
M.• AliA Gunito-Liabolo, 50100. 

DI. fOitTI! DI UMOI 

animal? Total 595 ""1'16 
-A criança é gente! '" "' .... I 
- Nêo sabes, compaclre. Ma.s Donallvoa desde 15$08 

eu digo-to. A criança tem uma Manuel Cotta - Cal!tómla, 
. lt!J• I vana-51 ·:Z. • 

LISBOA 
alma racional, o gato não. Aqui 15$00; Tertul!ana de Jesus -
é que está tudo! A criança ra- L!sboa, 20i00; António D, 811ft 
c!oclna, reflecte, medita, !a~ - AçOres, 20i00; Mar!& DiaS 
comparações, tira da cabeça, Mor!' - Arroteia, 20$00; AliCe 
como se costuma diZer, porque Ramos-Portalegre, 20$00; Heo.-.1••....,-w..., ________ .,_ ..... ., ...... 
tem alma. r!que Tadeu - Almeida, 15$00; 

- ó compadre SUvérlo, mas Dr. JOSé M.• Malheiro - Madel
se ela tira. da cabeça, não é da ra, 20 DO; Alexandrina Rodrl
alma! o nosso pensamento não gues Maio - P.• de Varzim. 
são os miolos? 40$00; Maria Alódla da suve!m 

-Isso agora é que 6 uma bis· - Armamar, 28$00; Irene da 
tór!a pior que a da Carachi· Pur!!. Rocha - Fig.• de C. Ro· 

Sim l!ci t s drlgo, 20$00; L!dia de Mecldrós 
nha, compadre P o. e a Fer." - Porto, 20$00; J. M. Al
lntel!génc!a Vle:;se do cérebro, ves - Macau, 66$15; Club Lus!o
(ou dos miolos, como tu dizes) tano - Macau, 100&00; Marte. 
então um boi e um Jumento, 
com licen•a do compadre, ha· Eng.• Ferr.' - Turc!tal, 20$0Q; 

• Marcelo Victor - Calhetla, 20$; 
viam de ter uma. lntel!génc!a Marques de Rio M~!or, 100$ll0; 
muito superior à. nossa, visto Albergue d'e N.• S.' da Fãtlnla, 
que .tém mais miolos! E um ele- 100$00; P.• Gullhenne Cabral
fonte devia ·Sfr um talento co- Açõres. 20$00; Jooé urbano de 
mo nenhum outro, porque tem Andrade - Açõres, 50$00; MI' 
uma cabeça enorme! Ora nao da cone. campos - Lisboa., esc. 
consta que re burros ou os ele- 15$00; Manuel C. Godinho -
!antes fOssem os que Inventa-- AlVIto, 15$00; Manuel Mendeos 
ram a pólvora, a electricidade, Matos - Brasil, 30$00; Maria. 
o telefone e o ràd!o! Portanto, das Dôres - Paris, 50 francos; 
meu caro, o rac1oc1nlo, o génio. Antigos assinantes, de Monção, 
o talento nêo sao do cérebro, 151$00; Alice Costa - Vlla Ver
ma.s sim da alma. Entendidos, de, 20$00; José d:l. Graça J." -
compaclre? Estremoz, 201000; VictOria Aug ... 

-Na verdade ... lA para que Graça - Estremaz, 20$00; Cân· 
dlga.mos ... nestes negócios prln- dida Mota - Trama.gal, 20$Dil; 
c!palmente... Cándida Ferreira - VIla Pouca. 

-Não tens que retrucar, com- da Beira, 50$00; António P.' PI· 
paclre Slmpl!cio. Eu podia-te c hei -Celorico da Beira, 20$00; 
citar muitos exemplos, mas Delfina de J. Baptista - Ceio
basta mais um. Pões um !ilho rico da Beira, 4DiOO; GlOria Es
na escola:. aprende mal, não es- quivel - Mourao, 20500; Enúlla 
tuda, tanto sabe hoje como da- da Encarna.çâo -Lisboa, 20$00; 
qui a 3 meses. Mas um dia José Joaquim Alves - Pinho, 
prometes-lhe um fato novo e 15$'60; Porfirlo Gonçalves- L!s· 
um quebra-naz para a Páscoa, boa, 15$00; Inês Jacob - L!I.
se éle se aplicar e fizer exame boa, 20$00; José Aug." César-

Rezende, 20$00; Prior do Bar
O rapaz t!rtr-se da sua pregul- re!ro, 50$00; M.• Cândida c. 
ça e resolve-se a estudar. Quan· Mendes - Fronteira, 100$00; 
do se sente cansado ou tenta- Laura da S. Esmarlz - Mato
do para a brincadeira, diZ lã zlnhos, 20500; JOSé GU - Cadl· 
com os seus botões: quero estu- ma, 20500; Albino da Sllva -
dar a valer! quero fazer exa- Telheiro, 20$00; Em!lla s. Que!· 
mel quero ficar bem! E !!cou roz - Faro, 20600; Em!lla c. 
Agora pregunto eu: Porque é Nunes _ Maracana, 20$00; Ale
que éle aprendeu e triunfou? xandre P.' Rodrigues - Lou-

-Jã se vél Ê porque ganhou renço Marques, 50$00; Filipa 
vontade, com a mira no que lhe Senão - F:uo, 20$00; Henrique 
prometJ. da conceição - Bragança, esc. 

-Muito bem. E com que é 20$00; Marcollno Jacinto -
que êle ganhou vontade? Com Lisboa, 20$00; António Mota 
·0 corpo nao, porque o corpo Andrade - Coimbra, 20i00; Ve
tendla. para a preguiça e l)ilra ' a rina Alves Peixoto - Braga, 
brincadeira. Foi wm a allJlà! t 20$00: !'II.• do Carmo· Pitter -
a alma que <llz cquero• e nos Macau, 6Df00; Jaime Cunha -
faz vencer .., dl!!cuida.des. Estoril, 15$00; Em!dlo P.' Ser· 

- Jã estou a ver aonde que- ra - Lisboa, 15$00; José d'Ol!v.• 
res chegar, compaclre. A alma Lagoa. - Braa!l, 30$00; António 
é que nos da o valor e, se não 
tJvéssemos alma com rac!ocln!o, 
éramos como os bichos do mon
te. 

AINDA OUVIDA? 
- Bons dias[ Como ~. eo< 

l<gU 
...... Vam~ jndo, ~ a paça 

de Deus. 
- Olha, vinha co11811ltar-te,. 
- A mim~ A qu~ respeito.t 
- Queria compr;~r wna ima• 

get.ll da Senhora da Fátima ~ O)l• 

tra de Santo António .. ~ 
- Ahl,. Quer• uber qual cr 

artista a "-11- ~"YOI dirigir-te, 
não.t 

..... Ora. . .-~ isso mesmoi 

.... Pois nem se pregunta, es. 
crcve imediatam~nte a José Fer< 
.reira ;[edil!\, Coronado - San!C) 
J:irso. 

A MAIOR REYOLUÇlO 
NA 

INOOSTRIA FARMACEUTICA 
01 Labof'atóriol l--tU - ianÇ<_!ram 

no mercado dive:rsos produtos de re .. 
conhecido mm.to &ei~ntífico e hoje 
rec~tados ~ milharet do mMicos, 
quer nacionall, qu~r esti'!Jljeifos; e!a 
alguns: 

NIUt'og,nina «Lux• - Cura radi
calmente o desa.rra.njo dos nervos, 
!LDemia, tuberculoae, fiM,Ueza ge;ral. 
artérlb.esclerose, tal~ de apetite, ~s
gotamentos qrebrai.s, tal~ de ~e
mórla, etc~ 

---;-" 
Fortifie~d d.1U'It - Rei doe t6n!· 

coe, 4 o m~or fortificante e aperi· 
tlvo conhecido. 3 dt J!lOÇO ~ylj 
a tOdu ~ bOIS!". 

Par,. C1U'&l' pela.du, eezema.s, em: .. 
pigens, herpes, çaspa, infecções da. 
barba, ootnicb~. ~to. uso e6mente 
Triehopltyti,. «L•.n • ~ ~urá. · 
do do Aa. ~~ .. -A -c!§ 111l t6du U bou Far• 
mtlciu, Dro@riu • nos 4borató
Ijoa ~ - Çofml>r.-P_!!rtugal, 

- Nem mais nem 
compaclre. Se alguém 
guntar, pcis, porque é 
mos alma, responde: 

men08, 
te pro
que te· 

- A alma ndo se vi!, porque ~ 
um esptrito. Mas temoa alma, 
porQue temos ractoein1o e o ra
cloc!nlo n4o t ao corpo, t àa 
alma. 

"UNDERWOOD" 
Temos alma, porque temos o 

pensamento e o . pensamento 
n4o t do corpo, t da alma. 

Temos alma porque com
preendemos e 0 compreender 
não ~ do corpo, ~ da· alma. 

Temos alma porque n4o é 
com o corpo que ài~emos o::que· 
ro,,, é com a alma. 

E ~ a alma que vettce o corpo, 
quando nós sabemos querer. 

ANGELO 

.A&entea: DunkeJ 4r AntUnel, L..• • Jl, A-vgu~t•~ 51 •ldlbo&. rf'-/. J 4111 

SE~HOR PADRE: 

Doere VINHO bom para a Santa Missa? 
António de Oliveira 
Aldeia Nova- NORTE 

Olha gue o teu anjo da Cuar. 
da nem oempre te llDOft o aptk 
tite l ecção ainda gue eempr0 
te di luz l razio; por con ... Fribur1 (Brisgaw) ; da março d• 

1g35 - O meu genro tinha abando
nado a igreja. Por intenção dêle fiz 
uma novena a N. S ... da Fátima. Ao 
nono dia caiu gravemente doente e 
foi levado para ~ clfnica.. Dura.nte 
a. noiU! f~z uma. confissão geral e re
cebeu os últimos sacramentos. A 
conversão tem permanecido! Gr~çª" 
poi-3 a N.:. S.' d~ F:átima.!. 

D "nestcgénc, 
1 au.inte, pua alcançare• u .,;... 
I tudee nlo •peru at' gue te ve• 

1 nha o aStrto delu, porgue a 

I
' razio • o entenclimento te a ... 

VelD bastar para te aecicJir, -
•· ololo da Or~ 

i · ~ ~ ~ 

Graças diversas 
- D. Vitalina Caiaffa Esqutv•J -

Santos, Brasil,' agradece a N. S ... à 
Fâtima. as graças qne por sua inter
cessão- obteve em favor do seu filho 
Ev~dro. perig~mente doente. À 
mesma bemdita Senhora agradece 
também "unia <>utra. graça tempoJll.}. 

- D. Letícia BarbostJ das Chagas 
tJ Silva - Pondá-lndia, obteve por 
intercesão de N ... Senhora. da Fá
tima. a cura de seu marido, - mé
dico, que ~ encontrava muiti:l doen
t<>. 

- D. Maria AmálitJ F. Martins • 
Carvalho - Pondá-lndia., -obteve re· 
correndo a -NOSSà. Senhora da Fátima, 
a. cura duma. pessoa das suas rela
ções que se achava em estado gra
ve. 

-.D. I nt:s de M. S1queira Coelho 
- Mapuçá-fndía., tendo recorrido a. 
N ... Senhora aa. Fátima. obteve a. ou
ra de seu irmão Virgílio que desde 
pequeno sofria de asma encontrando. 
-se, já. há. mais de um ano, bom. 

- Alvaro da Costa G-Nim.trães -
Kovo Redondo, com a. maior since· 
ddade, diz, a~dece a NoS!fa Se
nhortL da Fátitoa. - · a quem rspeci.ll
mente recorreu, uma import.:u;lte gra
ça. tempoml qnc lh~ foi coneffiid:l . 

é um produto de confiança. 

t o leite, em pó, da riquíssima região de Avanca. 

Alimento perfeito, cientificamente preparado, 'indispensá

vel à crian~a sempre que lhe falte o leite materno. 

t esta a opinião geral dos médicos portugueses. 

? 

Pedidos à 

SOCIEDADE DE PRODUTOS LACTEOS 
Rua lvens, 11 a 

LISBOA 

, I 
• 

15 A 

Pedir sempre aoa yendedoréi 

de )·ornais as «Notidades», poi-o 

l i Y 6o, Senhor, levantaio c:orQ 

.alesria e amor aqu&l.. que Yoa 
ofendem; e eu nem levanto 
nem - capaz de honrar aquê· 

1 

le qu. me irrita mesmo eem m• 
I .ofender. ~ L ololo da Cru~. .•.• -,,.-.-.-... -•.. -.-............. -....... ~ 
PHOENIX 
Companhia lngleza de 
S.gur.os, estabelecida 
em Portugal há século 

. • meio. ' 
20- AY. doa Aliados = Pàrtd. 
-.... -:.'!.-.-.-,.~--·-···········--.--·.-. 
Termas de 
Monte Rial 

Eetância dos artríticos 
• dOI castro-intestinait 

< 
'Agwu s&biiT41141 ao tr4tdmuto 4Q, 

dotr.fl" fio fít•do, tim f t11eesti110r, 
11om Hotll f p·ms6u - Cllm• ~ 

g-nfjico - Cap1l11 - Garat• - E•t• 
ç,io do ç_,_• ~ F!'!O pr6Pri• (Mo,ou 
Ri<tl}, 

que, se êles as não tra~em,_ 

p_or.gue não. ))las pedem, 

P&dit informafÕIS f folll•tot .l 1':-
é rit1cia da~ ·x_tnllQJ UIO:NTE. RltU. _. 

Q~SZ"E.. 
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I ~o~er ~a união ~os. eslor~os 
Uma <J.Uata mensal de uns não tiver meios para os arran

pobres 20 centavos- o num- car ao seu actual ganh~-pão pa
mo....., que poderá fazer?, Àten- ra' que passem, nessas mesmas 
Oam.. ou · em melhores conrlições, a 

As pessoas de meia idad~ re· servir a. causa dé Deus?, 
eorda)ll ainda d<t<rt<> uma or- !550 só é possível dispondo a 
ganização que houv~ em Portu· Acção Ca,tólica de abundantes 
-gal ehamada o Vintém das Es- meie>s. Onde ir buscá-los?. À bôl
cola•, Era um vintém só, mas a sa, já bastante sacrificada de 
obra era he>sW · ao ensino da poucos? N~o. Mas ao I'Sfurço 
doutrina cristã nas esce>las e C<>m pequenino, que mal se sente, de 
aquela prop•ganda se cri<>u o muitils, de muitíssimos, dêsses 
ambiente que: permitiu esta coi- ·300.000, e. dentro em pouco 
sa :verge>nhosa n<> pa!s «fidelíssi- !Jlei<> milhão de católicos, que, 
mo»: o ensino da l<i d~ Deus, consciente cada um do que po
foi por lei dos homens, banido dem· os seus 20 centavos meu
das nossas escolas oficiais.. Era sais - o preço •!uma caixa de 
só U!J1 vintém!... fósforos! ~os dia pont)ia.4J>en-

Quantos dêsses infelizes, des- t~. · 
llorteaiios mais tarde por falsas Outro exemplo. 
doutrinas e hoje arregimentados · É sabido que uma obra qual
nas hostes da desordem, come- quer, que um homem inicia, se 
çaram a sua perversão na pró- êle tem qualidades corresponden
pria escola primária, porqu~ ~- tes aos seus bons desejos, tcrn 
do procuraram ensinar-lhes me· mais ou menos assegurada a 
uos a lei de Deus! existência ~mquanto êle v~ver. 

Triunfou a união de milhares Ele que a criou e viu crescer e 
de pequeninos esforços para o amparou, nunca lhe faltará e<>m 
mal, e agora ... olhamos apavo- a sua assistência. Mas não há 
rados para o mal que daí resul- homens ·eterno>! Um dia ê!e 
. tou! morre; essa obra foi criada num 

Felizmente estã<> boje desper- meio pequene> (estaroos pensan
tando os católicos e aquirindo do em várias a<> escrever ist<>!. .. ) 
consciência do que podem uni- e nesse meio pequeno, é natural, 
dos os pequeninos esforços. Há não existe outro homem como 
h<>je em torno da Voz de Fáti- êle! .Ê preciso substituí-lo - ou 
ma já uns 300.000 católicos que a obra fatalmente morrerá. 
começ~ a ver as maravilhas Mas como~ se não há nacjucle 
que podem realizar as suas insi- pequeno meio quem o substi
gnificantes qu<>tazinhas reünidas. tua? Deslocand<> para lá outro 

Que são êsses 2<> centavos dotado de> mesmo espírito cató
mcnsais que até pode dar um lica e da mesma competência! 
pobre de pedirl Nada! Mas se Mas como fazer essa desl<>cação 
queremos ver a Acção Católica e substituiçã<>, se a Acção Cató
fccunda e pujante em todos os ca não dispuser de meioi para 
seus ramos, o meio de o conse- educar, cá dentro, e no estran
guirmos pão é outro: é criar e jeiro. os homens necessâxios pa
empregar a fôrça colossal que ra todos os ramos da nossa ac
êsses trezentos mil esforços reü- tividade? Hoje o Cruzado ao 
nidos ~presentam. dar mensalmente os seus 20 cen-

Temos precisão, por oxemp!o, tavos, tem a satisfação de poder 
de educar e formar homens, que pensar que ~les vão engrossar 
actualmente e~pregam a sua ac- a torrente fecundadora de todo 
tividad~ !'esta ou naquela ocu- <> campo da acção católica. lso
pação, mas que fazem falta -nos lados · nada podiam, unidos PO• 
ll-uadros. da õrganizaçã<> católica, dem tudo I 
porque -Deus os dotoú com es- É - esta consciência do poder 
peciais aptidões. A organização da f6rça que a união cria, que 
precisa (\êles, precisa de uti.li= wmleutemente devemos formar 
essas a9tidões. Mas C()mo. se no espJritQ de cada cruzado. 

Pia União' dos "~ruzados 
de Nosxa Senhora de Fátima, 

Cu• n 
Uma associação auxlUar d• cAo

ção Católica Portuguesa». 

\(lul pretende? 

V -Promover a. santmcaçlo doa 
Cruzados de Fát bna; 

2.• -Interceder jUnto de Nossa. se
nhora. de Fãtlma. pelas necessidades 
da. Acçio Católica, especialmente em 
1?ortugal: 

3.•-colabomr. especialmente pela. 
oração e pela. esmola, com • Acção 
C&tóllca para. a. dilatação do reino 
de Deus; 

4.•- Orar pelos Cruzados de Fltl· 
ma. e pelas almas do Purgatório, es
).leclal.m.ente dos Cruzados falecidos; 
pela. conversão dos pecadores, pelos 
doentes e por tõdas a.s necessidades 
espirituais e temporais recomendadas 
a. Nossa senhora de Fátima.; pelas 
rn1&80ea entre criBtãos e infiéis, espe
cialmente nas colónias portUiUesas. 

Qu1 custa ser cCruzadu! 

Custa apenas o sacrlffclo da 20 
centavos (do!l tostões) cada. mês, 
menos de um centavo cada dia! 

Para que serve ser «CN zadoJt 

Serve para promover , poderosamen· 
~· . 

a ) a &alvação própria, 
b) a salvação do próximo, 
cJ o triunfo da Igreja . 
dJ a. glóri• de Deus, 
e; a prosperidade da fam11la e da 

l&trta.~ 

úma profecia 
que·deu num fiasco 

Há cem anos. em Par.iS, e nas 
grandes cidades da Fran,a. a. 
classes mats elevadas nilo liga
vam importctncta nenhuma à 
Religiao. 

Nas ·universidades, os . profes
sores falavam das Crenças conto 
duma coisa que estava a acabar. 

Os estudantes eram, em regra 
inimigos da Ideia Religiosa. ' 

Um r omancista do s.éculo pa&
sado, talando da catedral de Pa
ri& escreveu que ndo tardará que 
ela tenha desaparecido. e com 
ela a I greja católica ... 

Féz agora cem anos que o uran
de prêgador dominicano Lacor
daire começou na citada Sé de 
Parts as suas conferências - que 
deram brado. 

Haviam sido promovidas por 
um pequeno grupO de estudan
tes, à frente dos quais se acha
va Ozanam. o grande fUndador 
das Con!erênc!as de s. VIC<!nte 
de PaUl<>. A propósito, lembre
mos mais uma vez que é dese
io ardente de S. S. Pio X I que 
em cada paróquia haja pelo me
nos uma Conferência Vicentina. 
N4o esquecer ... 

,Esp6cies de c,Cruzadou 

a.) remidos os que dão 
ROO escudos; 

Pois tr>l muito testeiado em 
uma. eó vez Par is o 1.o centenário das notá

b) bem!eitores os que contribuem 
eom a quota. mensal minlma. de 50 
C8.Jltavos; 

c) ordln.ãr:los os que contribuem 
eom • quota mensal mln1ma. d• 20 
centavos, 

I 

DEVERES E DIREITOS 

Deveres dos Cruzados 
de Fátima 

veis conjeréncias de L acordaire. 
A catedral apinhou-se com a 

fina flor dos senhores doutores 
(como diz o nosso povo) e uma 
brilltante representaçao da agre
miaç4o literária e scientffica 
mais importante da. França, que 
é a Academia Francesa. 

Os tais Profetas que anuncia
vam a morte próxima do Catoli
cismo - ficarãm mais uma vez 

Dos Cruzados 
'epenu; 

de Fátiml. ex.Iae--se comidos. .. ' 
Dizia •o grande escritor católi

co Montalembert que, nésses 
tempos, a presença dum ra]>(t2 na 
igreja causava tanta surpresCL 
camo a dum via;ante cristil.o n!L
ma mesquita dos mouros. 

1."- a.ue procurem l'lver crtati-
meo.te; 

· :.1• - que paguem pontualment• a 
1'86peettn quota. 

·U = Direitos dos Cruzados de 
Fátima 

Todo o Cruzado tem direito a: 

Havemos de recorthecer que, 
mesmo em Portugal. o mundo 
hOie taz um bocadinho de dite -

I.• - Receber todo• os meses 
I Va. da. FáttmaJ; • rença ... 

~.· -Participar na mtaa. que dij,.. 
n.mtnte u celebra em .Fitima pe.. 
ba lntenQOea da P1a Untlo dos Cru· 
zadoa; 

3.•-Puttclpar n.aa missas que em 
tõdas u Dtoceses ae celebrem pelas 
Intenções da Pia União dos Cruza
doo· 4:•- Participar em todos oa acro. 
C!e pil'dade e caridade rea.Uzados por 
tntermédlo da. Pi4 Unido; 

5.•- Lucrar trezentos dtu de ln
' t11.1lgênci& tOdas as vezes que redtar, 
n u condições requeridas, alguma 
ctu seguintes jacula.tórtu: 

- cNoa&& Senhor• de Fittma, pro
kgcl o Santo Padre» 

-«Nossa SeJlhora de Fátlma, pro. 
Uaei o nosz;o Episcopado • o nosso 
clero• 

- cNossa. Sellhol'& de Fátima, pr~ 
~gel & Aeçio CatóltcaJ. 

6.•-Oour as Kf&ÇU e prlvlléalos 
qu'J a santllt Sé, JA. aollclt.a.da peloa 
Pret.doa portucuuea, venha a couc.
de: 6. PJ• 'On1io dos ~ados. - , · 

A «Vos da " t imi» está · es· 
, alhada em tôil•• 1.1-Ú•Iue.sill 
4• Portu&4 -

Quereis um bom l<>rnal para, 
crlançadl Assina! 

O PAPAGAIO 

Além das secções usuais naa 
J>ublicações Infantis, Insere li
ções hum<>r!stlcas de trancês e 
inglês. 

Em poucas horas venderam
--se mllhares de exemplares do 
l .o número! l 

Sal às 5." feiras, e custa só 
1 escudo! 

Condições de. aaslnatur&: 10 
nllineros, 10,00; 20 ·núineros, 
20$00; semestre, 26$00; ano, 
50$00. 

Dlrlglr-se 11 Redacção - Rua 
capela, s~~· •= ~bQa i~-
l,t. 'aa380l:. - . 

VO% DA FÁTIMA 

átima 
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CR·UZAD.O-S 
Sem noivo 

e 
. ,· · "O TRABALBADORff 
.. éotli,lliéUtU 110 dlA J" c!e abriL um 

CONVERSANDO 
sem dinheiro ... 

Ma.rla.na. nlo ~ o seu verdadeiro no
me - el~ fião me llt'l"doave se eu o 
<li~ - mas êste iica-lhe mesmo e. 
oalhar... · 

Não tem nada. e e.st~cto deltc:J.do 
de certe& Illl;:n.i!lus tla cidade, passari
nhos educados numa gniolt\ tlolra
da. ... ~ra regalo dos iates. PelO con
trt.rlo e, ou antes, era. umll bel"' rn.
pe.riga. do ~ forte e s:~.tida\"el, 
mas l.nteliVneJite ba&tante ingénua 
p8l"a Q.~re·r vtr tentar a. luta. pela vi
da no meio falso e complicado da. e&-
P.ltlll... . , 

Para que teria ela dell:n\lo a sua. 
aldeia. do M.inhg ttl.:o bonit:J. e tão 
1reeca. entre R. ~fdum dos campos? 

Par"' ,Q.\19 teria troc..'l.do pelo mcvl
mc:nti) tebril de Lisbon. a. sua vids. 
oolma. e sossegada que era. feltfl. eem 
pa.rn. ela. e para. a sua. a.nsle. tio liber
dade? 

Quem pode Htbéf ~ qUe pensa uma. 
repa~ da tÜdela. e que sonhos se 
agitam por detraz d~ueles olhos ri
~oo.hos? Quem? Nem ela me-sma t&!· 
~ez saiba dizê-lo. 

• • • 
Tinha CODSE'i"Uldo Cimtlmen!e en

contrar um bom. lUgat nwnt\ estUCn
dlda. casa de gente l!lurguesU, uma 
Cl8.6a Q.Ub deitava. pa.ril. uma- nveruda. 
paca.t& e de &p:.O.rência- quási provin
ciana.. 

H•vb. tempo que as raparigas do 
g'énero dela., simples nos seu& QOGl:.os 
dedicadas e robustas. ~rRn1 tn.ulto prO.: 
curadas para. o ~ni'ÇO. Se roscc pre
elso cn.s!t_lav.fP'J'l .. n&s a ser UDJ. pouco 
meno& tJ!!ilnplórlas». 
~\Iam-lhes duzentos e mesmo tre

~ntos escudos, por um trn.bD.lhe flue 
não se se.bia Q.uando aco.ba.va ... 

.. . Deviam ser «crladaa »a,fa todo o 
eervico» desde _Q.U'& dm9.Dhecta até 
altas horaa <l.b. hoit.e e às vezes até a 
mactrup.tt• seguinte... quando a Se
nhott. ou o Senhor recebiam os seus 
am~gos!. . . 

1: claro Q,_Ue tudo Isto tH1ha. as suas 
oompenaacoes além doe saiârlos habi
tuais e d06 t'estidos usadoo da va
troa.... Eram a. ilusão do luxo na 
<'~ d.oo outros... uma allmentaç.; 0 
~:.:lada. e saboroso. ... depois Llus ref;l
.........,s dos Senhores.. . e a. graça. o a• 
novttl.ade da.s saitln-s uma ve~ vor eé
n .r-na .. . 

Não era Pl'aclm ma,is pnra seduzir 
uma 90bl'é aldeã .. . 

• • • 
Os patrões da. Mar!o.nl\' ét'atll JU

deus. excelentes l>C8508S que ttavarn 
a todofi os seus et:~ ~fula certa. li• 
berdad.e de a.cção e de crenÇ""...s rel1-
i1<*1JJ .. . !>ara êles só o serviço é que 
mntava.. 

Chega.vam até a apreciar as IJUaf". 
maçOee duma. dh·ectora. de Asilo ou 
dum _prior da a.ldl:llá. porque tOdas as 
precau~ erll.ib poucas para. ge.rantir 
a. viCJ;u"des que os seus serviçais te
riam de praticar na. sua. casa 

Mas as virtudes cristAs... ·não oe
viam alterar o serviçO. Quere dizer que 
em com grande ae.crificlo que se oou
r.egula arranjar tempo de Ir A tnl!jSil. 
ao domJnio, qua a. abstlnê11c1a df'..s 
sextaa·felras ... nilo 5tndo sruatdat!.o. pe~ 
los patrOes, Utmb4m nâo o pOdia S()r 
pelos criados... (lue os sótãos do 
Quinto alldl\t ttc.txavam multo a cie-
seJar tleba.lxo do ponto de visto. hl
glénloo... que se jantava. justlmen
te l hora. das cerimónias de. QUafés-
ma ... e Que era quando se Acêlidlfi.m 
a.s luzes dos ttat~ t cinema.a Que 09 
criados tinham utl! momentos livres 
para sair ... 

FUra. disto l>Odiam dl.spôr d.o &eu 
tempo como quJ.sessem 1 . . . 

A exclt&eão d.c.8 ·testas aonde nAo 
se entrava ~a.s que ee Podiam. e11Pre1-
tar, a ocio.sldade daquelat sa.ida10 tà.o 
tarde, o tsolalllcnto d.uma. Ma.rianltu. 
no meio da rua, a. atracção d.as 
luzes c da. música.. . . 

Como se podia resistir; porqu~ ae 
havia. de resistir e o que d~rl:.. fórQ.l. 
para. reststir? ... 

E depois. "' Mariana tinhl\ tra.va.do 
conheCimento com um rn.paz lindo 
oomo um Apolo.. . um /:.poto m\:atd 
ondulnUo e perfumado ... que «a C?.r 
beleircir~ - ali. no bairro e qu& tinha. 
livres justamente as mesmas horas 
que ela. tinha, um 1·apa.z que ainda. 
por cima dansa.va na. perfeição ... 

Como era. agr::td.ável sentir~se leva
da ao som duma. rhúSlca animada. por 
um P'B.r tão distinto que era. cxe.eta
mcnte o contrártp daqueles desagei
tados rapazes lá d :1. aldeia., - e, que 
nunca. lhe pisava os pés bem calça-
c!os ••• • 

Paro que se ha.via. de resistir a êet.e 
ambiente tentador? Não tinha mal 
nenhum .. . 

Calculam o QUe devi& sonhar a 
Marianlnha quando entra-va. à noite 
no seu quarto do sótão depois de ter 
gozo.do aquelas horas tão doces e 
ehete.s de luz, de múalca e de alegria. 
doida!. .. 

• • • 

PARA SALVAR OS OUTROS 
Oremos e apostolizemos 

Os doze Apóstolos rezaram e 
trabalharam também. 

Porque sabiam que se a ora
ção é necessaria à obra apostó
lica, sôzinha, geralmente não é 
bastante; que para entrar nas 
almas e ai produzir os seus tru
tas ela precisa de conquistar 
essas almas pelo caminho do sa
erificio c das fadigas do zêlo 
apostólico. 

Para se convencerem desta 
verdade bastava-lhes olhar pa
ra Cristo, que passava as noites 
a rezar e os dias a. procurar os 
transviados, os pecadoras, a pre
gar o Reino de Deus. a 3.Prl)vei
tar a mais pequena ocasião para 
lançar a semente da cBoa Nova,. 

Fol assil)l que êles fizeram 
também. Rezavam sem parar, e 
sem parar o seu zêlo encontrava 
na oração um novo ardor que 
levava-os ·a. fundar novas obras, 
a conduzir para novas terras, 
c para além de uovos mares. o 
nome sagrad<> e adorado de Cr:is'
t:o. • 

E os vélho! 
pais que fléll~ 
nuh .tid. tl.ldéiá 
sêtiteni-se tà.m
bêm felizes à
-pesar-de tudo, 
a~pesar-de estia
rem lon1Je tla 
filha querida ... 

Não nnd·a. e~ filha a \ratar tle 
t u.::.er 4 sua Vidar 

Não é verdade que ela gahha mul
to dinheiro ... e fà.cilmente emc;,uamo 
o trabalho deles continuat n. ser bem 
duro? Os filhos devem paesar pelas 
ruesma::. provações que o& pms~ .N~ 
têm o direito de fugir a elas? 

E depois a Marla.Q& Jt\ está para ea
sar· 
~ fidlvti quere abrir uma. loja d.e ea

bclelretro... logo c;,ue ter..ha. bastante 
dinheiro p:!.ra. lsw. Amb:>s reoolvem 
juntar a& suas economiasiDhas, e os 
velhotet~ adiantarão algumas notae 
tiradas no reu pé ele meta . 

Como os noivos são Igualmente 
shllpáticos e atenctooos llão-de ter 
inulta clientela. .. . 
P~e aupõr-59 tl'do Q.Uan\9 bt. 4e 

tl:i@lhul-... 
E tódM M semnnas aa cartas \ri

zero novas noUCins. 

• • • 
A Marln.na centie~, .. PSJ..à, ào .seu 

Apg.lo íOOàá U suas êoortadliat • aln· 
da. as quatro notas mandadas <i•· &lp 
deia. A<1u1lo combinou-se entro duas 
d~ças, no bufete UUJDA querme~&e 

Qualque·r. Tlnbe. o seu ~d.inb.elro guar
da.tlo, nfi. ca.rtêii-4 encarnndth que nun
ca saia. d.a. &la-ibeira- do ce.so.Cd. 
. li: todo elit$0 dlnheiro represcnt.av• 
ao mesmo tempo um passado ele .,.. 
crltfcios, de tro.balhôs e Privações e .•• 
o futuro risonho e côr de rosa .. . 

A Mariana. delt tudo, aq,ullo ~JJlm· 
plesmente-. àOth. plena oOn!ia.nca.. ~em 
outras garant~ ..• que não fOOSom oa 
.aorttsos do rapaz, e sem oUtras cert&
za.s além daa wa.s promesaaa ... 

• • 
AdJ,.vlnhn.m talvez; o que a.contec,eu. 

.... o Apolo, que tinha. &ido despedid9 
peolo pakio, ~uda.va à procura dou,w:o 
lugar.,. Hã três semanas desape.rcceu, 
• não d'- noticias; o seu antigo pa-
trão nA.() &abe o que ele tcnclon&va 
fazer ..• 

Não deixou a ó.trecciio no Quarto 
dln (lUe do:mla provisbriamente. 

E o comi55\rio do polícia. ao ouvir 
esta história banal que a. pobre Ma
rlan!l. lho conta a. soluQRr cleeampa
rad:unente, nAo pode reprimir um sor· 
riso dJr.nte de t.runnnha Ingenuidade. 

A Ma.rlana, coit.Gda, tevo de c:eder 
o seu lugar a uma Judia que chega,.. 
ra. fugida. há poucos dias, da Alema.
nh&. 

Escrevo, pois, Ktas Unhas, para que 
me a.juctem a arrrnJar outro lugar 
para. uma pobre Martanlnha. 6em di
nheiro e .sem atrigo, que se sente 
cheia. de tristeza e de vergonha e 
que não ae ntreve a. a.parecer assim 
na sua. terra.. 

Mas tembé~ e sobretudo pnra. di
zer às raparigas portuguesas das ai
delas: •Não obandonem a aua paró
quia, 4 sua c.nsa rüatiea os 3eu.t pais 
4 maa do campo livre e~ .9àdia e o tU:. 
turo e leal companheiro' de ámanh4 
~ra virem oumentar o- numero, tnt<~ 
hzmcnte grande, de tódas as .Maria
nas que arTastam .o teu tardo de mf
sértas e muttas uezes de vergonha, 
nas ruas perigosas da cidade! 

(Adaptaao de URBAIN MILLY) 

que os h<>Irums hão-de acreditar 
naqulio que não conhecem? Co
ma hli.o-de ouvir oo ninguém 
lhes tala? A fé 'vem portanto 
por melo do ouvido, e aqulio que 
se ouve vem da palavra de Cris
to. Ora como a fé · é indispensá
vel a salvação, conclui -se neces
sariamente que a palavra de 
Cristo tem de ser prégada,. 
( cSapientiae christianae,). 

.. 'YJ'.'Y·~---
Os que procuram a Luz ... 

e os que lrabalbam nas lrevas. 
Foram deveras con')()ladoras 

as numerosas comunhões pas
cais de e&-tudantes, opetários, 
etc. que se realizaram em IJs
boa, POrto, Coimbra e em vários 
outros J><mtoo do pais. 

A mocid.ade de ambos os se
xos e de tôdas as classes, for
mou, às centenas, em ton1o do 
Cordeiro Imaculado, wna verd'a
deira coroa de glória, que nos 
oonsola de tantas coisas tris
tes C'o nosso te-mpo! 

Não exagero. Leiam as eplsto- ()Também não podemos deixar 
!as de S. Paulo e lá veráo que é de nos referir à lei que foi vo
nisto que está o segrédo dos tada pela Assembleia Nacional 
triunfos extraordinários dos p1i- e destinada a impedir a maléfi
metros Apóstolos: ca acção das as...~a.çõas secre-

Não é só na oração. não é na tas, e, em especial, da nefaSta 
acção !solada, é na união duma Maçonaria. 
e doutra; melhor, na acção 1ns- Foram notáveis os ólstursos 
pirada pela or2.ç.ão; melhor ain- profelidos no Parlamento, quan
da, na. acção conseqüência duma do se discutiu o projecto, apre~ 
vida intensa de oraçã<>. sentado pelo sr. dr. José Cabral. 

Seguindo os exemplos de Cris- A ne>va lei procuxa Impedir os 
to e dos Apõst..olos não deixemos mflnc]os criminosos dos que vi
nunca de juntar a oraçao â vem na sombra. 
acção. Já há dezenas de anos que as 

A Igreja, que nos lembra o de- leis portuguesas proibem a exis
ver dwna, não quere que esque- tência de associações secreta.'>. 
çamos o grande cfevE'r da outra. E, a~pesar disso, elas conti-

Muito a propósito Leão XIII nuaram a prestar os seus cbons, 
insiste nesta verdade: que a fé, <erviços e a d:u: leis ao pais ... 
graça. verdadeiramente graça, Fc.zem lembrar wn escalra
tem contudo necessida.de do au- cho sempre pronto a minar, -
xmo dos Apóstolos para conse- o.té quando se supõe que a ter
ruir entrar nas o.lmas. ra !ol regada com tun deslnte-

<Iil clara que a !é, como vlrtn- ctante. 
d'e, é tun dom precioso lia. gra- Portugal, Combatendo uma. vez 
ça e' <ta bondade divinas; mas a.s ma.1s a Maçonaria, segue o 
coisas a que ela deve destinar- exemplo das palses mais prós
-se nâo podem ser conhecidas 'l!Çra~ !la 1\C~U,!ll!\il,de. 
~CD~ ~1~ 11~11acã~: c~o!!!!l 6. ·-

' 
ano ~ via& .O T.kABALHADOR, 
quinzenârió det@I1!o! d9 O}P'!r&rtado, 
com orientação crtstl: 

Viveiros de cidadãos úteis ou fábricas de· fadistas? 
Não é um anlversãrlo bati«! ·O di~ 

ta tolhn. vigorosa, que no ooraç:ia 
da capltal arvorou o estandarte da.S 
' ustas nivindlca.oões da& classes tra.
Dàlhadl1tá!lj Que os ~tadores de 
Vfti!!.§s~tJ. avrovettando a cm1sériá 
1tbêrl!c1dil Q.ué t.e oprime por Clefei
te da Gtil!nilza9ã9 &OÇtal, JU'OC\U':UU 
âffa.staf para a desaft}(tt:d. O TRABA
LHADOR, abr• d8 ~o8: a t.od<).$ QuzD
tos vivem do seu trabalho, é o por .. 
ta-Toz daa suas asplr'a.Çõe.a. d !ftme:.a 
a.a c!outrinas ooclai& da Jarda, da
tnlfldtl eonttnuamente. em c:ontrárlo 
do que atirmam os caluniadores do 
movimento rociaJ oristão, que o seu 
program.a não se clftii em aprc!:en· 
tar como remédio a oariQIKie, mas 
proclama as exiaênciu estrita~ àa 
justiça.. 

55n haja. tese a"rupo de homens, 
t:tUi em T9lta Guo simpátioo Jorn&l &e 
atrupKratti ~ t115tnlir e defender 
aa cJa.ssts "t.rabalhadotu. Que estas 
palavras de hdtn~em • aaraeleci· 
mento pelo seu desassombro, estam
padas ,no jornal de ma.I.Ot' tiragem 
que ht. em Ponugal, provoquem uma 
expansão cada. vez maior do TRABA· 
LHADOR. Jornal c::.oa humtides, o 
&eu preço, a,..~-de formato gran
d!, Qa riqueza ® leitura. e da qun.
llhfiU dO papel, ~ &I>elltl8 de i es<Ju· •ât p&r ano, para operários e em-
:préaaQa:., d• 1t escudos pua. O& pro
tectarês da "Wo n~ssária llUhlica~ 
çió. Todo o vabalha.dor deve desti
nar no seu ~ orçamento fa.
Ihillar 6sses 160 centavoe por tri· 
Ihfitre -para receber ~m a~..o;a o P'V 
ladlno crW\io du classe• ~ra"b:tlba.
doras. E aQuêles 1\ quem Deus fn.vo
receu com maiS fP.rtO& recursot, pen· 
um pa perversão Qtwt outras folhas 
estão fazeru;!O das ma.stas trnba.lhn
doraa pnra a. derrocada. &K:lal cm 
Que mala pcrder!n.m os que mai3 
têm que puder, e não recusem man· 
dar a sua. asstn•t\lra protectora.,. ou 
qualquer su bsidio dt'! propaganda., ao 
valorooo TRABALHADOR-. A red:l.C· 
t;lio i em L!lboa, Rua. de a Tla,ao, 
18. 

E que no ~do ano de vtda o 
TRABALHADOR atraia às filas da. 
org:mtzação operãrb catóitca o Côbro 
dos mtlharcs de trabalha.dorea que jó. 
o recebem e propc.go.m é o que mui
W cordialmente lhe Çesejamos . 

Um posial precioso 
Tõda a gente deve adquJr1r um 

dos lindos postais ilustrados e UUID&
rados que a. Editora cLux», Rua. de 
S. JUlião, 142-1.", Lisboa, editou. 

PorQtté? PorQue cada. postal tem 
uma enaraçadr. anedota 1lustrada. e 
tôdaá r;ãp absolutamente limpas. 

Parctue a pessoa. que tem um J>OS· 
tal dês~s vê tOdas as semanas, du
rant• um ano, se o nUmero que leva 
impresso ·cada watal, vem na. lista. 
da Santa Casa. d<l · Mtserlcórdla. de 
Ltsboa com o 1.• prémio (ou com 
alguma du duas aproximaÇôea) e se 
vier manda o postal 1m carta regis
tada & Lux, e recebe para uma du 
lotarias seguintes u m décimo com o 
qual, se a sort.e quiser, pode ter um 
prémio que poderá aer até de 40 con· 
tos e êsse prémto ~ distribuído as
alm: 32 oontos para o postal que ti
nha o número da Sorte Grande e 4 
oontos para. cada postal com os nú
meroe das 2 aproxlm.açõeal Mais: se 
o d6cfi:no n«.o ganhar nenhum. pré
inlo, o possuidor de cada. um dos 3 
poatais receberá como prêmio de con· 
solaoão o primeiro ano completo da 
es-gracadísslma. rev.tsta alegre Vil Li! 
'hl que çpnttSJii mats. 'de 5 .000 ane
c:lotas, iUa.VlJXàs e. contos alegres. e 
tudo limpo, porque esta. revtsta. criou
-se para combater as porcarias que 
a pretexto de graça. corrompem quem 
as lê. 

E cada postal custa só 50 centavos 
e dura um ano, desde fim de maio 
de 1935 ao fim de maio de 19361 
Por 50 centavos vive-se um ano todo 
na esperança de apanhar uma.s de
zenas de contos ou uma verdadeira 
mina. de alegria sã. 

Como a quantia 6 tão pequenina 
convém que vãrias pessoas &e Jun· 
tem e uma só faça o pedido, que se 
manda à cobrança, se nlí.o vier acom
panhado da respectiva. impOrtância. 
Minimo que se pode pedir & postai11 
3$00; cada um a mais, mais 60 cen
tavos. Para revendedores, um cento' 
40$00. 

Ninguém deixe de comprar para ~i 
ou para brindar amigos êate precia. 
so postal dirigindo os pedidos à 

Editora cLu:u 
Rua de S. Julião, 142-1.'-Lisboa. 

A ORGANI ZA ÇÃO DOS "CRUZADOS 
DA FAT IMA, VAI PROGRED INDO 

O último n.• do Boletim da Dioce
le da. Guarda, que temos presente, 
mostra-nos que nesta vasta diocese, 
estão Jã constltuidas mal& de 2.200 
trezenas. 

- Ora mUltas parabéns, sór 
protel30r! I!: a hora de se dar 
parabéns a todos os verdadeiros 
educadores. J à se flc<>u sabendo 
que a moral que se deve ensi
nar nas escolas, é a moral crts ... 
tã ... 

- Ah! também lá te chegou? 
Foi um decreto que honrou ver
dadeiramente a Assembleia Na
etonal. E todas as mães portu
guesas deveriam fixar o nome 
da Mulher Ilustre que apresen-
1011 essa proposta., e que é Rei
tora do J>rlncipal liceu feminino 
do pais: a dr." D. Maria Ouar
diola. 

Com a sua praposta, ela con
tinuou a acção verdadeiramen
te patriótica de ta.ntas notáveis 
figuras de mUlher que enalte
cem ao ~K!nas da nossa Histó-
ria. · 

E velo mostrar-nos mats uma 
vez ... o que ainda. na nossa úl
tima conversa tinham<>s dlt<>: 
que o ressurgimento do nosso 
querld<> Portugal há-de ser em 
gránde parte obra das mulhe
res J>Ortuguesas. 

-Não há duvida. Elas, quan
do querem, podem muito! 

-Parece-me que era o Na
poleão que diZia que os braços 
das mulheres, sendo tão fracoS, 
sustenta.m os destinos do mun
do. 

E se as coisas têm corrld<> tão 
mal, foi em grandíssima parte, 
porque muitas mulheres esque
ceram os seruf deveres de edu
cadoras, e deixaram de vigiar e 
orientar a educação dos seus ti
lhos. 

Deixa-me contar-te, a .propó
sito, uma frase cheia de verda
de. Li, há pouco, um livro dum 
grande escritor francês que di
zia uma coisa .. . que tOda a gen
te Babe, afinal. 

:í: isto: que muitos dos que na 
vida· pUblica, nada .Querem com 
a Religião, quand<>. "" trata de 
educar os filhos, e sobretudo as 
filhas. vão entregá-las a colé
gios eongreganistas. 

Dizia o tal escritor: cQuem 
tem encargos de família e a 
responsabilidade de educar os 
filhos, tem em regra. o bom sen
so de se deixar de escolas sem 
Deus nem Religião>. 

E o mal da França - con
cluia - é ser governada por ho
mens sem família! 

-Eu atê me lembro dum pré
gador que uma vez disse: Uma. 
das melhores receitas que Deus 
usa para dar juizo aos que o 
não têlll, é o nasc!nlento d<> prl
rlleir<> filho. ·-

-Mas, retomando o fio, num 
regimen que quere fazer poltti
de verdade, aquêle esclareci
mento não se podia .dispensar. 

O professor - mandava a lei 
- devia cuidar da educaçã:o 
moral dos seus alunos. Mas que 
moral, preguntar-se-ta?! 

A moral dos mouros ou a dos 
bolchevistas que também dão o 
nome de moral às suas imora
lidades?! 

Mas .Isso seria no campo da. 
educação da mocidade, fazer 
tudo contra a naÇãO, contra as 
nossas tradições. Porque é pre
ciso não esquecermos que Por
tugal foi grande, abraçado à 
Cruz, emquanto andou. co,mo 
escreveu Camões, a dilatar no 
mundo a Fé e o Império. 

Poderia lá admitir-se que na 
Terra de Santa Maria se ensi
nasse nas escolas outra moral 
diferente da que prég<>u Nosso 
Senh<>r Jesus Cristo?! 

-Está claro! Até parecia que 
já nem éramos portugueses! 
~Portugal :vtveu sempre uni-

do à Fé Católica. li: · uma cois'l 
Q.ue se está conttnuamente a 
ver, nas páginas da nossa ~s
tória, nas pedras dos nossos 
monumentos, no velame das 
nossas caravelas,. que desc,.obrl-· 
ram o mundo, nos padrões QUe 
os nossos navegadores eriglr.am 
:~)elas costas da Atrlea, da 4sia. 
e da América. Pt>rtugal, m~u._ ra
paz, não se corit.entou com sez 
católico ·para si. Fê<~ mais, .!êz 
aqUilo a que todo o católicÓ es
tá aliás obrigadoo: foi apóstolo, 
!ai missionário, féz · baPtiZ!Ir 
mllhões de J>reto& e de ln di os ... 

- Ensinar nas. ascolas uma 
moral diferente da cr!stli. seria 
um conttassenso, era um cri-
me! . . .. 
-E seria mal.!< u:m · atentiulo 

contra a liberdade, dos müitOs 
qne se têm J>ra;tica<l> em Por
tugal. seria wna -afronta.' ao 
sentir da gra:nde mataria dos 
pais portugueses, qu" têm o di
reito, natuxal, ode educar ·os 
flihoo segundo as suas idelãs.-

- Quem manda nos meus fi
lhos, sou eu - está claro. Ve
nham cá à aldeia prénr-.n<>~ 
que não é aos pais que pertence 
dizer como hâ,-de ser a educa
ção dos filhos '- e verão 'o pl• 
parote qne aa;>a.uham! ... 

-Além disso. a escola .t sem 
moral cristã ~ dá naqa; está 
falida! Ainda liá pouco um pro
fessor da unive't'sldade me dizia 
que a Igreja S<io poder:ia. deixar 
de educar as cr!la.nças e o povo, 
se se arranjasse uma outra coi
sa qualquer para. pór · Iio lugar 
dela. <Mas - sil~ine am dàs 
palavras que êle emp-regOu ·
que diabo é que havia de ser1l 
Sim, o que ha:v1a de ser?!, 

Lá disse o nosso grande Poe
ta António Coe-reia de Oi!velra 
que uma eS(}(ja é comparâv'el ' a 
uma lâmpada; pocf<l ser de ou
ro e prata, c estar cravejada de 
pérolas e brDllantes.. . Mas, 1e 
lhe faltar o id.cal religioso. ~erá 
uma ld.mpada apagada .•• 

TU gostas d<> cantigas, pois a! 
vai uma dum 'J><)eta notavel: . 

Desta escola a uma prisão 
Vai um caminho agoireiró: 
A escola procfuz o grã-o 
De que a enxovia é 9 celeiro. 

Escolas sem · moral cristã são, 
como disse o proeta que nãO 1era 
nenhum beato, fàbrtcas de cri
minosos. Pelo ·menos. são eaco· 
las onde se não aplica às gera
ções novas a vacina que as im
pedirá de resvalar para o ctlme 
e ll~l' a de-.a&;idáO. · 

Sem moral cristã, ciue vaclnL . 
é que se lhe há-de a-pljca.r'i-1 ' • , 

Quando em França se dlscu
tlam estas cmsas, o deputado 
se>ciallsta <nota berri: ~oCiati&ta) 
Mauricio Allard gritou em ple
no Parlamento: c Que prOduz ~ a 
escola sem religi4o e , ~em nto• 
ral? 

- Produz fadistas b 
-Bem metida!. 
-E olha que não é \·practso 

sair de Portugal para se ··a v aliar 
bem tristemente como esta tra ... 
se foi justa! . 
-E assim se vai endireitan

do a educação da mocidade, o 
ao mesmo tempo sátisiazendo 
as reclamações dos católico.s, 
que são a malocta do paij;l 

-Não ex·ageres. · Vamos de
vagar. O que se !êz, é· alguma 
coisa a. bem da nação, mas u .. 
tá ainda longe do •que d~v~ . ser. 
do que é preciso que seJa, ao 
que !azem já mUltas paises, Q()S 

mais ctvllizados. 
Havemos de ·voltar ao assun~ 

to. 
X. 

Registemos oa nomes das paró
quias com mais de 30 trezenas cons
tltqidas: Aldeia da Ponte {43), Ru
vina. (68). Almeida (37), Louriçal do 
Campo (34), Vale de Prazeres (40), 
Celorico da Beira. (2 freguesias, 63), 
C::>ncelção. da Covilhã ( 140), Erada 
(53), S. Martinho. da. Covilhã (71), 
S. Pedro, idem (38), Teixoso (46). 
Unhats da Serra (31), Fundão "'(33) 
Sé . . da Guarda (97), St.· Maria. de 
Manteigas (52). Vale de Lobo (46). 
Pousade (39), Rochoso (45), Cazegas 
(43 ), Trancoso (2 frea-uestas, 47). 

nm ériiDde meio de urouaéilDda-
Então já tomaste a resolução de . pôr em prática o que 1 

Voz da Fátima aconselhava, no último núzmero? 

Que o movimento se propague. com 
intensidade proporcional, por todo o 
pais, e sem demoras! 

Dizia que todos os católicos deviam ler em públic_o o~ 
bons jornais, para que as outras pessoas, vendo-os, se interes
sassem também por ê les. 

Ninguém poderá ler as publicações católicas, e · bene· . 
ficiar portanto da· sua leit ura, se não souber primeiro q ue elas 
existem ... 

Assim o extae a glória de Deus e 
a salvação das almas, nesta hora em 
que tantos trabalham encarniçada
mente contra estes lnea"ualãvets o)). 
jectlvosl É uma coisa que se mete p2los olhos dentro e que nunca 

deveremos esquecer. T 

O~EM FAZ AS M~D!S 1 ... 
Portanto, vamos a aplicar a receita: LER SEM PRE OS 

JORNAIS CATóLICOS EM LUGARES ONDE OUTRAS · PES· 
SOAS OS POSSAM VER 1 

--------------~------------~ 

o modêlo e as conversas dos salões 
Hoje em dia já não são 'u pritiCe· comentam '0 acontecimento o" m~J

sa.s nem as mulheres flegant~s quem ll,or o sucesso de Madam• X ou d~ 
cria a Moda. Madcmoiselle Y, desuevendo a ino

Este domínio em que a mul!Jer vação como a riltima e mais perfrita 
outrora era f'aínlta subtf'aiu-se quá-- manifestação do bo1n gôsto. E logo. 
si mteiranumte 4 sua in fluência . a mulllef' fascinada, .seduzida pelo 

Rellnem-sc uns homens de tlegúcio desejo arrebatadc f' do clu"q'IU,· da 
cuja principal preocupação é o lucf'~, of'iginalid~de, do dar MS visttU, fOr· 
0 dinheiro, tJmbof'a te111Jam de sacrr- ,.6 sem pestanej~r. • f'eboqu~ de 
jicar-IIies o born gOsto, a modéstia e qualquer ltfadame ou Mademoiselle 
0 prtdor mais elementaf', procurando galante e mundana q~tJ pof' Slli vu 
do mesmo passo satisja;;er os. _capri- trabal1~01l ao serviÇo das costureiras 
cl~os doentios de ~;uta Gategof'w de e dos negociantes. 
muliJeres e ... criam a Modal Esta • origem da Modp contem-

Não s~ 'Pf'eOGIIpam co1n a beleza da poranea. Mas não é tudo ... A Moda 
nwlher; f'iem intimamente da es- 11ão ; apenas um neg6Gio, uma es
tética e da dccénGia; o dinheiro. a pe01daçiio em alta esGala; Slrtll ma-
lt4Cf'O imediato é o set~ objectivo. ; ravühosameNt. de úu•rumeNto de 
o segf'êdo d~ .Moda. desmoralização. 01 inv6ntores ~ 

Feita a esco/IHI, critldo o modêlQ. Moda trabalham ordin4.rianount• à.s 
urge lcmçá-lo em público_, Como? ordens dum poder Oat4lto qut se pro
Uma actf'i;:, ou uma s~mi-mündanfJ , põe a emanci~çã.o completa e inte· 
ou mesmo u ma mulher pública ap~ gral ~ mulher. Jt utn artigo do pro· 
f'l ce num teatro elega?tte, munas grama maÇQni&o. Há mais th Mm •i
corridas, tJum t·o,zciiY-lO hiptco, num, ~;ulo que a palavru de ""dem daQ 
casuwentu de jitl11/gu:> de!l:>urudvi yu pda JlwÇU?IUria i prouhJV•r " curnl
de bwrgutsu lltldmhej,lld(J ~, numa fuo d• mvlhr:r!. O,.çans vm d.p..n
palu"'"'· apat~c» num dlssu lugar•s IIIMlq_ i~P•ito:-nNós etnpreeode
OJid• a tnulhtr V•h iJ"rl! ~.,. • s~bt~: mos ~ co.n:uçào em grude ~a qu! 
t11do vai peua ser ~ista.: deve conduzir-nos a. enc~' a Igr~ 

No dia segl4wt~ •. os 1cos dos ;or· ja. num túmulo. Há. tempos, um doe 
mús, gs folluls do1 boulev:>.rds, ~ re- noiiOI amigos :rindo-se dt5t. projec~ 
WJ~ tlJJ ..Wcialidll!!.• rçJ>rod•II•H di:ii: - r.a1l;u:: = o Ç_Al .• 

mo é necessário suprimir ~ múu:er ... 
Estas palavras encerram a verdade, 
~. já. que não podemos sUPrlfnir 
a. mulher, corrompa.m~la. ..• Não dei· 
xemos de fome.nt:!r a corrução. Ter· 
tuliano dizia com raeão: «que o sàn
gue dos mártires era. semente de cris
tãos)); nada, po~to • .de -petseg.ui
ções, não façamos mártires, PQpula
.rizemos o vicio nas multidõe.. Que 
o :respirem pelos cinco sentidos i que 
o be~, que se saturem dêle. 
Corrompei os COI!-Ç~ e não haverá 
mais católicos!». ':'"" 

E para qu• ttJis -prp;.ct~ tives
sem r.alização, eomprundef'atn qu• 
não havia v•ícwlo mais adequado , 
'genl• mais efica6 do qUf. • Moda . 

Eis • ra.:io -por que • J[od., de 
&tio ptwa 4110, ,. ~ mtJis tttrevida 
• imttldiea.; 

D& tt~•is. t,da • t•nte mediana
mente cvlt• 6ab• que Lenine $J!UU· 
ni.aou o 4estf'f4Çio . dt f!tm_Uia pdu 
•bolição das front•lras Us 6exos , 
fi'• llcOas•lho• • d6S1,.,.jÇtio dt1 tóda 
" i-.4vmntdrf4 sin~lYA, q..f •• tiyl
l~Hç4e 'nst• 1./llt• -. Alt1J41 • i4J ~tM
p~4 &-OmO o •rio ...... ,..,o ,. ifJjj. 
~ • tWf~KINFio ~A!l.. .. 
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